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Fazenda RIO GRANDE

Grande núcleo agro-pecuário em que se

sobressae a industria de agurdente e açúcar
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FAZENDAS DE CRI A ÇAO

"BOM RETIRO", em Carlos Gomes (Mogiana)
ELISA", em Cabreuva {liizana)

SAO ROQUE" em Cabreuva (Itaana)
"AREIAS**, em Angaluba (Sorocabana)
"UMUARAMA", em Itapelininga (Sorocabana)

Exposifão permanente na "CHACARA DA FRAHÇA", S. Paulo, via Andiíeta - Ant, Caminho do Mar (km. 15)
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PRODUTOS

QUÍMICOS

ESPECIALIDADES

FARMACÊUTICAS

ARTIGOS DE

PERFUMARIA

O MAIOR ESTOQUE
O MENOR PREÇO

O MELHOR SERVIÇO

NA

lIBOCm FMCU e FHW

ALEXMDRE
RÜAS

Arlür Machado. 51 e
Gorernador Valadares, 1 a II

leleíoBes: 1.009 - 1.010 - 1.011

UBERABA - MINAS

NOSSÀ CàPà

Apresentamos em nossa capa prin
cipal desta edição o magnífico gar-
rote Indubrasil BALÚi marca J_J
e um dos chefes do grande e escolhi
do plantei dessa raça na Fazenda
do "Dourado", Município de Mundo
Novo, Estado da Baía, de proprie
dade do snr. Luis Cohin Ribeiro.
Balü é filho de Bambinho, reg.
jt." 243 e de Extrangeira, reg. n.®
3*764 e neto de Barulho e Rosada,
tendo sido uma das atrações do
/iltímo certame agro-pecuário rea
lizado na Capital Baiana. Sôbre
Ne e seu plantei, daremos detalhadareportagem em nossa próxima edí-
ção.
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Orgam oficioso da S. R. T. M., esta revista não
endossa os conceitos emitidos pelos seus anunciantes
em reclames de gado, dé produtos ou de fazendas,
nem garante ou aconselha a pureza ou eficácia dos
mesmos, fazendo-o, entretanto, apenas, como é ló
gico, quanto aos artigos e apresentações seus ou de
seus colaboradores.

Com a presente edição deveria circular um su
plemento especial dedicado ao relato, detalhada e
fotograficamente completo do que foi a última ex
posição-feira agro-pecuária úíe Ondina (Salvador),
sob os auspícios da Cooperativa Instituto de Pecuária
da Baía. Cento somente ao terminar-mos o pre
sente, vieram às nossas mãos o material de noti
ciário e fotográfico em q;uestão, somos obrigados a
fazer circular o referido suplemento com o nosso
proximo Uutnero, pelo qwe pedimos desculpas aos
interessados.
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Fábrica de Calçados
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calçados finos para senhoras

LOJA:

Rua Barão de Itapetininga, 146 - S. Paulo

Uberlândia

A GOIANA

Rua Afonso íeaa, 239

Uberaba

NOSSA CASA

Rua Arthur Machado, 78

franca Barretos

CASA JAHU' CASA - NOVA
Rua do Comércio, 479 Rua Vinte, 804
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FABRICAMOS SO
ROS. VACINAS E

MEDICAMENTOS

VETERINÁRIOS
PARA ;

QUÍROJ

Os mediccmentos veterinários U C B. pelas suas
bases cíentiiiccs com que são fcbucados e a seyeio
critica a que sào submetidos todos cs novos produtos,
ontes de serem oferecidos ò venda. Alem disto, o cui,
dado dispensado na preparação de todos os produtos
contribuiu para que aumentasse a confiança nos medi
camentos U.C.B. na defesa da saúde dos animais

ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS E
AFAMADOS PRODUTOS U.C.B

SOROUN^ — Evita a sangria em
fodos os casos de agxiamento, areja-
rnento e eólicas.

PHENODRAL — o f)14 da Recuaria.
Para restituir a saúde aos animais
depauperados e convalescentes.

Preventiva e Curativa — Contra a

na cu ru do curso de

TRISTEZINA —

Pnemo-Enterile dos beserros.

COLARGOLINA — Insuperável
sangue e curso preto.

BENZOPHENOL-AZUL — 100% de e/iciencia no cura de
bicheiras, fvieiras.ajlas du ajtosa, umbigo e sapinho dos oezerros.

PETRO-LANO — Medicamento de alto valor terapêutico,
na cura de feridas aniiço^- recentes, cones e etc.

POMADA vitaminada MANQUEIRA — Antissepiica
r cicatrizanle das feridas, antigas ou recentes, umbigueiras e etc.

FOSIRON — Eortificante, recaia ficante pura nnimais
aguados, depauperados, convalescentes e descolei ficados

pLaCENTINA — todos os casos de retenção du
placenta, partos tumultuosos, eólicas, etc

SAL digestivo VITAMINADO — O fortifícante dos
rebanhos que contem Arsênico - Calco — Ferro, ̂  Quina -
Herva Doce, e etc.

KARABÉ — O medicamento au.drio mais ejiciente e mais
popular em lodo o Brastl. contra a bouba. o gogo,
coccidiose, ascaridoses e etc.

KALCEINO, — O lõwico recalcificante da
t idade para as aves em todas as idades

SABAO NELZINA — Me.
dicamento veterinário de efeito
positivo nos banhos dos cães
contra . Carrapatos, pulgas, sor.
nos, coçeiros e etc.

lMPORTANT£; _ Os nossos pro
dutos encontram-se a vendo
em todas as (armacids. dro
garias e casas de avicultura
de todo o Brasil.

corua.

míjis

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA.
A EsPEcrA-LiSTA veTErtiNAniA

Ç. POSTAL 74 -JABOTI CABAL -E. S. PAULO
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Revisla Asro-Pecuária - oroam oiicíoso da «Secíedade Rural do Triângulo Mineira*
UBERABA — MAIO do 1945
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MAIO - 945

Na hislória da criação, seleção e aperfeiçoamento do gado de origem
indiana em nosso Pais, o mês de Maio corrente vai marcar uma nova
éra de possibilidades econômicas.

E' que, em meados deste més, deixarão as plagas nacionais duas
grandes levas de gado fino, escolhido, para os mercados do México e
da Colômbia.

Seguem para além da linha equatorial, levadas por dois jovens
criadores uberabenses, duas partidas de zebús finos, destinados ao Mê:^o
e à Colômbia e enviados por uma firma encabeçada por êles ^ a ia-
América Exportadora — com esse desígnio precípuo que, não fora o con
flito mundial, se teria já posto em prática, ha quasi meia díuia e anos.

Depois de 22 anos que, para o México e EE. Unidos seguiu a ulivmn
exportação de zebús, dos quais se originaram os grandes pr utos
'* King's RanclUe Rancho Hudgins apregoados ainda, dois outros pioneiros
uberabenses — Gerson Prata e Anionio Naves, agora, já não com 23,
porém com 120 rezes finas, singram os mares para maravilhar o estran
geiro, sequioso de um refrescamento de sangue de origem indiana, com
o resultado que conseguimos do "giboso", cumprindo-se, assim, os va-
ticínios do snr. Ministro da Agricultura ao regressar, há meses, dos
Estados Unidos e segundo os quais, apôs a guerra, novas possibilidades
econômicas surgiriam para o zebá, porque os americanos, de todos os
climas adustos e todas as regiões agrestes, não encontrariam em nenhuma
parte do mundo o resultado conseguido pelo "bos-indicus aqui.

Está, assim, iniciada essa nova era de possibilidades, cujo êxito
constante é necessário, entretanto, preservar e assegurar.

Cumpre aos poderes públicos e às associações rurais que controlam
e lideram os negócios de zebús no Pais, uma fiscalização rigorosa, no
sentido do prestígio do nosso mercado, não permitindo que se exportem
animais de baixo nível de seleção, e antes, só deixando que suprarrws
os países americanos, ávidos de sangue de origem in lana e que
temos manifestações e provas todos os dias — com especimes de rea
valor seletivo e econômico, diretriz acertada que so poderá assegurar-nos
firmeza e primazia no mercado do produto, dando aos nossos criador^
que perseveraram no afan de dar ao Brasil a sua grandeza pecmrul
- a verdadeira recompensa de que, há muito, se tornaram credores.
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Soe. Rural do Triângulo Mineiro
UBERABARua C— M— Borges, 34 Telefone, 1590

1

Fundada em i8 de Junho de Í93A — Concessionária exclusiva para lodo o Brasil, do
Registro Genealôgico das raças bovinas indianas — Gir, Nelore e Guzerai — e do
tipo Indubrasil, de acordo com o contrato lavrado com o Ministério da Agricultura.

DIRETORIA DA S. R. T. M.

PRESIDENTES HONORÁRIOS

Dr. Getulio Dorneles Vargas
Dr. Fernando Costa
Dr. Benedito Valadares Ribeiro
Dr. Bento de Abreu Sampaio Vidal

DIRETORIA (*)

Presidente — Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
Vwes: Alberto Martins Fontoura Borges

dr. Alirio Furtado Nunes
Secret^io Geral — Celso Rodrigues da Cunha
Secretários: Ant. Joaquim Barbosa da Silva

_  Hermógenes Ferreira Borges
Tesoureiro: Antônio Alcarraz Pires

CONSELHO ADMINISTRATIVO
Mendes dos Santos

Lieinw Cruvinel Ratto
ArOiur ̂  Castro Cunha

MarqtíèzRodolfo Machado Borges

SUPLENTES
Fábio Máximo Junqueira
Mario de Almeida Franco
José Duarte Vilela
Guiomar Rodrigues da Cunha
Edmundo Borges de Araújo
Agnaldo Prata
Joaquim Machado Borges

CONSELHO FISCAL

A. F. de Moura Teles
J)r. Silwrio José Bernardes
Otidio Nogueira

8

Edifício proprio da S. R. T. M.

Registro Genealôgico das raças bo
vinas indianas e do tipo Indubrasil

Diretor — dr. Otacilio Mundim
Secretário — José Rodrigues Calheiros
Tesoureiro — José Duarte Vilela

CONSELHO TÉCNICO

Cuiomar Rodrigues da Cunha
Celcides Cruvinel Borges
dosé R. Calheiros
dorge Crouseilles de Abreu

í ) Todos os I^iretoria « Conselhos sao rs*-
leitos ou ^ «xcepçao do 2.® Vice-presidente*
e do DU*. do Kegistro Oenealóg^eo, eleito um c escolhido
outro, para o biênio 944/45.
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o MÉXICO QUER IMPORTAR
ZEBÜS FINOS NOSSOS
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"Zebd" Revista Agro-Pecuaria
Soc« Rural do Triângulo Mineiro"
Caixa Postal 39.,
Uberaba, IJinas Geraes. Brazil.
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ALC^HOLES
Y

ACETAT«S OEi

AMtLO

BUTILO

CTI LO

I80FIIOPILO

N ETILO

fiuy gefiores" tiios:

Tango' una ganadería zebú con ganaâo registrado
en Ia .nierican Brabman Breeders Asaooiatib», y deseo refor
zarla o on a ementai es escogidos. -Eace tiempo que sá el mag~
íiífico desarrollp queésta raza de ganado vacuno tiene en
êsa región.

C*L«RES PARA CEMENTO

PINTURA S^T-
LAÇAS

CSMALTCt

SINTETiCOt
fe ARNICCS

«bases

^0S0O ôstuâx&r GstpQ CLsuntfO sj!i'^9>S' â© ©mpirsncLôx
•un viaje tan largo 'hasta su- país» Huego a ustedès do Ia na
néra masnat-eirca", se slrvan-pionenae -aír-tyoiaunicación--eon-loi^-
principalõs criadores eupllearles' en mi nombre, se sif -
•Tan Eiandarine roto grafias^

Agradecerá a ustedes se sirvan suscribirme a
EU revista /'i^ebd" y mandarme sa cuenta.;?

SUBSTANCIAS químicas'
PARA INDUSTRIAS

y FARMACIAS

ÇASEINA, tANOLIMA
PIELES SALADAS

madbras finas

,l.:i hacienda Ia tengo.^n Yucatân. neà> In nno
da .ia:'aorrespoadenc.la y. Ias relac,tonadas con Lnl
tíerla deben ser renitidas a jni olficina en; sana

Calle 56 ijs 496
Mèrida, Yuc. México,.

hilos, jarcias,
. TEJIDOS y

COSTALES DE HENEQUen

maquinaria en gei^ieral
S0UIP08 NUEVOS

Y KCCOKSTRUID08

9ARA (NDUSTRrAS QUimCIS

COMfSlONCS

tf REPRESENTACIOHCS

rfsnticipo a ustedes mig *
tsÈ ponsc a süs ôrdenes para en Io Pueda^sSvSlS"

üu afno, amigo y atto. â.

Em face da carta acima, solicitamos |aos nossos leitores que tiverem fotografias 1
de gado fino á venda, no-las enviarem, juntando o seu endereço normal comple-
to, afim de que os rernetómos para a firma mexicqua que assim no-las solicito. J
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AveirO} Atibãiaf Aztéca e AlelÚiBf premiados nas Exposições regionais de Itapetiuinga,
S. João da Boa Vista e na Nacional de 1944.

Sociedade Pecuária FLORI/1^0 MilRTl\i$ ITDA.
Criação de gado indiano: NELORE, GU2ERAT, GIR E INDUBRASIL
AnimaiA registrados, com vários • .

prêmios em Fxposi^oea HeRÍoTiaÍM e na XI.* Exposição IVncionol de Animais e
Erodutos Derivados de Belo Horixonte

Possuo OTuQlmonTo os seauintos rehnnh<iH*. sin
APÍS ̂ Camnaãrt i4a io^o\ pdacii e/- * oninfíois procedentes do criação de Pedro Nunes e Rocha Mirando. Filhos da
r!Í d» Tjr H. Ah!í! manchado (Poi de BÂMBA). « GU2ERAT, animo,s procedentes do, cria-^  ® 'vens Vieiro. Filhos de animeis registrados e importodos. 0 gIR, onimals procedentes do criaçãodo dr. Aneslo do Amoral. Filhos ALAMEIQUE", Importado • INDUBRASIL, animais procedentes do criação do sr. Pedro Fidelis,

Filhos de PAGAO, compeãoj^no ante penúltimo Exposição de Uberaba.

Vendas de Reprodutores Machosfe Fêmeas e Produsoes — —
Caixa Postal, 72 - Telefone, CATANDUVA Escritório:- Rua 15 de Novembro ns. 1/5

Em baixo destas páginas: dois magnificos Iotes'de éguas Mangalarga, e [pedigrée de registradas,
prop. de José Floriano Martins - Catanduva

ZEBU'
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aos 45 meses, (reg n.» 537) filho de Pensamento (reg. n.» 83) e Cançoneta (reg. n.« 735)
t^mpeao INacional Mangaiarga de 1944

A Sociedade Pecuária FLORIANO MARTINS LTDA.
apresenta â XI.* Exposição Feira Agro-Pecuâria, grandes especimes de seu plantei indiano [Guzerat e de sua

laureada criação de Cavalos da Raça Mangaiarga.

iVisitem-nos no recinto do Parque "Fernando Costa" — UBERABA

MAIO - 945 11



Terá um cunho nacional a ll.a Exposição Pecuária de Goiânia
O 11.» CONGRESSO PECUARIO OO BRASIL CENTRAL

Conforme jü vimos noticiando

amplamente, rcalizar-sc-á, de 25 u
31 do corrente, em Goiania, a 2.»
ExposiçSo I^cira Agro-Pecuáría e

Industrial, que está sendo organiza-
da pela Sociedade Goiania dc Pe
cuária, com a colaboração dos Go-
vêrnoa Federal e Estadual. Empre
endimento de marcado relevo e de
grande imi>ortílncia para a vida
econômica, não só do Estado de
Goiaz, como também para grande
parte do Brasil Central.
Os poderes oficiais e as classes

conservadoras do futuroso Estado
de Goiaz emprestaram todo o seu
apoio, afim de que a Exposição
de Goiania atenda as finalidades
com que foi idealizada e concre-
tizada.

800 MIL CRUZEIROS

Recentemente, o presidcnic da
República assinou, pelo Ministério
da Agricultura, um decreto apro
vando O plano organizado para a
aplicação da verba de dez milhões
de cruzeiros, constando o plano dc
obras O equipamento para o corrente
exercício. Desse plano consta a
dotaçao dc 800 mil cruzeiros para

r gIíIíÍ
PRAZO DE INSCRIÇÕES

As inscrições de animais, de todos
^ especimens compreendidos em cer-
tamens dessa natureza, sãb inteira
mente gratuitas e estiveram SLna sede da S. G. p. até™ dia lO
do corrente mês. Da • ~
constarão bovinos, asininos,Xams°
ovinos, sumos, caprinos ^
sendo digno de nota e
tituido para o melhor lote^dè°wf
nos, tipo corte, (lote de t
ammais, de 3 a 7 anos de idad^

CUNHO nacional
Já de acôrdo com o cunho prático

de sua orgamsação, a Exposi^o
de Goiania terá um carater nacional
à mesma podendo concorrerem anil
mais de qualquer ponto do território
nacionaL

Simultaneamente, realizar-se-á o
terceiro Congresso Pecuário do Bra
sil Central, no qual serão ventilados
assuntos básicos das classes produ-

Nao poderãotoras, no após guerra.
— a prêmios, animaisconcorrer a prêmios, ammais que
já tenham conquistado o título de
campeão, na categoria de adultos,campeão,
(mais de 4 dentes) em qualquer
outra Exposição.
íNFOKMAÇÕES gerais

Os animais serão recebidos no
Parque definitivo, que está sendo

12

con6truido do 20 « 22 de Maio.
sendo o julgamento iniciado HO dill
23. e a inangurução a 25. O Parque
|oonliza-se no buino de Botafogo.
na continuação da av. AfOgUÚiu.
entro o rio Meia Ponte e a Vila
Nova.

Todos os prêmios serão pagos
polo GovÊrno Estadual, cin dinheiro.

A Exposição .será dirigida por
uma Comissão organizadora c Exe
cutiva, coadjuvada por uma comis
são auxiliar composta de técnicos
do Ministério da Agricultura.

A Sociedade Goiania de Pecuária
facilitará aos snrs. industriais a
montagem de stands í]fí fíCUti piodll'
tos, desde que ôates se relacionem
com a Pecuária, indústria» ruraiH
e biísícas.

111." <:on(;resso pecuário
DO brasil central

A procuradoria fi.scal da S. G. P.
(Caixa Postal, 96 — Goiania) por
intermédio do snr. Ezequiel Fer
nandes Dantas prestará as informa
ções desejadas pelos snrs. Expo
sitores.

.\<> mesino tCIlipO q"e a II.*
Kxposição-Feira Pecuária de Goia
nia, slírá realizado o IlI.» Congresso
IVaaiái io do lti'asi[ Coiltral, nu capi
tal do Estado dc Goluz.
(I C.ongre.sso será realizado sob

os auspícios do Ministério Un Agri
cultura, e é convocado pela União
das .Associações Agro-Pecuúrius do
Brasil Central e todas as suas
filiadas. A sua organização está
afeta à iSociedado Goiana de Pecuá
ria, que conta com a colaboração
do governo do Estado dc Groiás
e de tôtlus as convocantes.

1-:' um cei f aino qne sc , reveste
de e.vccpcionnl importância, pois não
.só prosseguirá a rota dO OrganizaCUO
c consolidação das reinvinilíCOÇõ*^^
da pocuálid do lirasil Central, batida
pelos Congressos dô Barreloa (1941)
e Campo Grande (1943), collje terá
pela frente a solução de compIexOâ
problemas originários da situação
de fim de guerra, que se anüncia.

Uma visão rioturna do Pavilhão Central da ll.a Exposição
Pecuária dc Goiânia.
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Zebús, Cobras e Lagartos.

Não por uinn, mas por vêzes
várias temos tentndo deitar alguma
Liz sÔLrc a fcrviUiaiito celeuma da-■-*í c* ^

valorização pastoril, por uns vista
e tida como grande mal, quando,
na realidade, constitui um fato
simplesmente auspicioso para a eco
nomia nacional.

A explicação justificativa dos pre
ços elevados de um reprodutor, em
sentido genérico, per(le-se, sem du
vida nenhuma, na noite dos tempos.
♦^8 primeiros homoiis domesticaram
o animal selvagem com O fito de
txplorur-lhe o trabalho ou a repro
dução. Depois da domeslieaçao
surgiu lógica c expontancamcnte a
'déia de modificar-lhe a anatomia
e a fisiologin. Seriam, de tal arte,
aumentadas as capacidades produ
toras. E o animal domesticado
teve naturalmente mais valor do
que o animal amda selvagem. ^

Tudo isso e simples zootecnia,
nuc, em definição, nada mais é
do que a ciência da produção e da
exploração das máquinas animais.

Nem sempre, porem, houve o
mesmo interesse pela pecuária em
todos os pontos da terra. Condiçõescconômico-sociais influíram funda
mentalmente. Quando toda a eco
nomia de uma região se alicerça
nas riquezas minerais ou agrícolas,
03 animais passam a ter, como ti
veram na França, o conceito que
se tem do Estado: "um mal ne-

da indústria pecuária. Postcrior-
nicnlc a indústria do frio e a rapidez
dos Iraiisportc.s foram a vara de
condão que fez o milagre de colocar
dentro da órbita de centros expor
tadores, países muito distanciados
dos consumidores. América do Sul,
Austrália, África e Nova Zelândia
viram alegremente abrir-se dcanto
de si, de par em par, os portões
fartamente romuncradores da expor
tação da cariic.

As iiulústrins novas formam-se,
fts vCzes, desordenadamente. E
miram, quase scmpre, pela psicolo
gia dos quo ns criara, mais os
interesses imediatos de que OS re
motos.

No princípio, os centros consumi
dores queriam carne, qualquer que
fosse a sua qualidade. Tais condi
ções de exigência, porém, não per
duraram. Bem cedo, produtores
e exportadores ouviram palavra ain
da estranha ao seu ramo de ativi
dade: qualidade.

Esta simples palavra arrastou um
verdadeiro cortejo de correlações.
Arrastou uma verdadeira revolução.
Revolução que se processaria ràpi-
damente nos meios pastoris bra
sileiros.

Para obter qualidade seria ne
cessário touro melhor no sentido
de produzir o tipo frigorífico. Para
ter qualidade era necessário produ
zir um animal capaz de morrer

cessario . , . „ ,
Na Inglaterra, quando toda a

Nação marchou firmemente para
o grande embate contra Napoleão,
<TÍaram-se as condições propícias
para o estabelecimento definitiva

Caldo de cana
AÇUCAR-RAPADURA-MELADO
Fazem-se em coso, adquirindo o Fngenho
"TUPI MIRIM", de preender na mero.
Peça Folheto. R GolvSo BuenO/SO-S. Poulo.

ainda novo mas já com grande
péso. Era preciso ol>ter procoeidadc.
E para obter qualidade e piecoci-
dade era preciso zebú.

Quem o disse, no Brasil, em
1927, salvo o engano, não foi ne
nhum criador interessado em 2:ebú.
Quem o disse foi Sir EDMUNDO
WESTEY. Edmundo Westey, a
quem Uberaba deve uma estátua,
era um grande zootecnista e um
maior industrial. Somente na Ingla
terra, a sua Companhia Ànglo é
possuidora dos entrepostos Smith-
íiuld, — os maiores do mundo —
e do três mil açougues montados
a capricho. Possui uma verdadeira
frota do navios próprios paia O
transporte de carue.

Sir Edmundo Westey, após ter
contacto com as realidades e as
possibilidades brasileiras no comer
cio internacional da carne, mandou
pagar mais dois cruzeiros por arroba
de qualquer mestiço de zebú, tíio
grande era a superioridade deste
sôbre todos os outros que se apre
sentavam aos frigoríficos.

^ Do momento histórico em que
Sir Edmundo Westey tomou essa
atitude, ate ao estado atual das
nossas grandes fazendas seleciona-
doras de zebú de alta estirpe, o
passo pode ser ensaiado por qualquer
pessoa que conheça ao menos a
cartilha de uma biblioteca rudimen
tar sobre o assunto.
j  espíritos polemistasde Epicarnus e de Pereira Barreto
nor^iÜ? ""^'Dcarnados e relinchando
como o de
imni-ocn creio nao terem sidoP  as tantas impropriedades

touros NELORE puro SiVKi/=^fp
Temos 3 a venda, filhos do PIRAY,
com 19' i.23 e 24 mezes de idade.

DIÓGEN ES MOREIRA
E. Ferro Noroeste • CA FE LANDI A ^ Estado de S. Pauit»
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PAGE Ltda.
Praça da Sé, 371 - 2? andar - Sala 204

I Caixa Postal 241-Tel. 2-3080 -Teleg. "Cercapage" - São Paulo
pretenciosas, como nestes /i» j •
ros mêses. sôbre o nosso
involuntário leit-motiv He
pendores literários que utilfs*^®'^seria à nossa pecuária se trítaS
exclusivamente da
plantio de batatas tdo
O que espanta, porém, de modu

alarmante, em tôda essa pompota
e perdulária pirotecnia, é o regiona
lismo e o personalismo com que
86 fooalisam e se debatem problemas
profundamente nacionais.

a valorização do zebú no Brasil
não é conseqüência de crédito ban
cário nem de amparo de nenhum
Instituto (livre-nos Deus) criado
com a finalidade precípua de valo-

A r?A P.st.nKiH-zfrr-lEíx ««
com « xiiictitixttuc picGipua ae valo

rizâ-Io e de estabilizar-lhe as cota-
E', antes, vitória de umçoes. ^ viiuija ae um

pugilo de homens de tempera in-
vulgar, cuja fé se apoiou no trabalho

e no tempo, vitória que nos parece
tanto mais bela e mais expressiva
quMto mais lhe examinamos as
dificuldades da consecução.

cidadãos furibundos

nios •'^^"^Sentes princí-
pareciamTbçTlá^uo"''®"''! ®mal interpretado iâ Patriotismo
exibicionista, já %r''iêssTs pes!
soais, tratando de ^ \
luz de fundamentos cientír^
êsses criadores brasileim
incidindo em grosseiros erros íu^
tenebroso era o seu futuro, ne^a
bovTno Siíeíro® ̂ ^nte''í Sa

salvo do aniquilamento e guin
dado às culmin^cias da perflição

crescesse sobre base estruturada
com o nobre sangue das nobres

Ças do continente europeu.

U. J. B.

Valeu-nos, porém, graças a Deus,
a nossa santa ignorada. Incapazes
de compreender e admirar a ruti
lante beleza dos ensinamentos dos
transcendentes mestres, os nossos
criadores sõ se sentiam deslumbra
dos pelas lições práticas e sinceras
da velha natureza. E, em vcs
de bichos mais ou menos degenera
dos, olhos satisfeitos não tardaram
a contemplar, em contínuo aumento
pelos campos, indivíduos mais for
tes, mais carnudos, mais precoces.

_N^sa época, cada fazenda do
criação de zebú, onde trabalho o
iniciativa exclusivamente particula
res realizavam as observações fun
damentais da nossa indústria ga-
deira, era um verdadeiro centro'
de luta, uma perfeita fortaleza ar
mada de tenacidade, de espírito
de sacrifício. Mas era, sobretudo,
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uma escola; — uma escola livre
cuja mestra, — velha que atende
por nome de prática — tivera a
petulância de levantar a luva dei
tada no campo da luta pelos gla
diadores que se escudavam atras
da formosíssima donzela que nos
conhecemos pelo nome de teoria.
Ainda sobrevivem, aqui e algures

representantes da heróica geração
que respirou a poeira das batalhas
maiores, mas que sentiu primeiro
a delícia inefável das vitórias.
Nos pequenos núcleos sobreviven

tes teve início o movimento irradia
dor visando horizontes cada vez
mais dilatados.
E' de nossa crença, porém, que

os primeiros bandeirantes dessa epo
péia que foi a naturalização do
zebú no Brasil Central jamais te
nham tido a insolência de sonhar
com horizontes tão largos e com
campos de ação tão vastos: do
Atlântico ao Pacífico, da Argentina
ao México. E creio porque, ainda
hoje, os conselheiros do litoral, muito
envernizados mas medíocres conhe
cedores do Brasil e dos seus proble
mas, ainda mantêm as suas ilustres
dúvidas e estrebucham sob a com
pressão tremenda dos fatos indis
cutíveis.

Ora, a partir do dia em que Sir
Edmundo Westey autorizou o paga
mento de mais dois cruzeiros por
arroba de qualquer mestiço zebú,
o nosso comércio de gado adquiriu
aspectos de singeleza encantadora.

A simplicidade é tanto mais cris
talina quanto melhor o observador
sereno souber ver os fatos, exami
nar-lhes a origem e a significação,
alcançar-lhes as conseqüências.

Temos, para nós, qu e jamais foi
tão sólida a posição da nossa in
dústria de criação. Em Barretos,
um boi, peso morto, está rendendo
58 cruzeiros por arroba. As boiadas
matogrossenses, por terem pequenas
dóse de sangue zebú, fornecem, em
média, de uma a duas e meia arrobas
a menos do que as boiadas mineiras
e goianas. Esses dados, e só
êles, são suficientes para de
monstrar que os criadores de bezer
ros de córte, em Mato Grosso, e
os recriadores, estão sofrendo anual
mente, em cada produção, uma
sangria de dezenas de milhões de
cruzeiros. E o único remédio para
quebrar a continuidade de tão la
mentável ̂ituação é o nosso tourinho
zebú espocificadamente puro cotado
entre três e dez mil cruzeiros, já
portador de regular arqueamento
de costelas e de bom trem posterior.

Si se estender o mesmo raciocínio
além da periféria do Brasil Central,
deparar-se-á com todo o gado de
córte do Brasil servido, em geral,
por reprodutores têm e, no
máximo, sangue zebú.
Os apressados conselheiros do li

toral exclamarão, brandindo dedos
agressivos: "Conseqüência do ele
vado preço do reprodutor zebú que

deve ser enviado à cobertura das
vacadas de córte". ^
Não, meus odorosos senhores, e

conseqüência pura e simples d_a
falta de transportes. O Brasil
Central, sômente, está aparelhado
para fornecer dezenas de milhares
de reprodutores puros de sangue
zebú, entre três e dez núl cruzeiros,
o qpie não exorbita do jioder aquisi
tivo de nenhum criador de bezerro
de córte. Há poucos anos passados •
os nossos criadores de tourinhos

adquiriam os seus melhores repro
dutores entre dez e cinqüênta mil
cruzeiros e vendiam as suas pro
duções por preço relativamente su
perior ao já hoje atingido pelos
bezerros de córte.
O preço do reprodutor zebú que

interessa diretamente ao nosso re
banho de córte não é exagerado.
Sabe-se de tal, e muito bem, o
que não obsta a que algumas per
sonagens mais ou menos perfumadas
persistam no confuso hábito de
estender à totalidade alguns preços
mais ou menos incompreensíveis
alcançados por meia dúzia de ani
mais de alta estirpe. Um bom
tourinho, capaz de proporcionar lu
cro razoável já na primeira geração,
ainda custa menos do que um galo
Leghorn de alta linhagem poedeira.
O prestígio dos nossos reprodu

tores e das suas qualidades positivas
não vive sòmente aqui dentro da
nossa região. A três mil quilômetros
do Triângulo Mineiro, no Perú, a

O TOURO DE

UM MILHÃOjeCRUZEIROS
C. i lOOO.OOO.OO

FORMULA DO
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35 anos de êxito no Brasil. Argenti
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prirneira infusão do sangue do nosso
zebu no degenerado rebanho perua
no conferiu logo ao mestigo, aos
trinta meses, um aumento de peso
de cem por cento. Jsto não £

~ ® ® i>alança. Etambém nao e segrêdo: o Ministério
da Agricultura do Pen-i

3 em 1944 ^ ® número
Martelando as vp1Ko„sediças podemos rele^rarmf'^®®

meio e as pastaeens K...^ • o
para o zebú uTíabomtfe"
de modificações qTe lstSol^''^''=°
minando num verdafet^o
de economia. ^®'^^'»deiro milagre
Daí o motivo de afirmn.-.^

o prestígio do zebú bra^leíT®boi ideal de côrte guardatas^as 7eT
giesjá varou as fronteiras imelárib^
Patria e penetrou fundamentrem
países vários.

Surge, assim, para o Brasil a
apreciável perspectiva de transfor
mar-se em grand^e país exportador
de reprodutores de alta classe eme
já deixaram longe demais os seus
velhos antepassados que continuam
vivendo na índia uma vida nômade
no meio de um povo que jamais
tratou de aumentar o volume de
um papão ou de enriquecer um
trem anterior.
A conclusão já está se apresen

tando e.xpontaneamente: importar
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o zebú indiano, depois de atingir
o progresso que nós já atingimos
é regredir. E' declarar aos países
que se estão interessando agora pelo
zebú brasileiro, que o mercado for
necedor não está aqui, porque está
na índia. E' dar de mão beijada
a outra nação as vantagens materia
is que, grandes ou pequenas, cabem
aos criadores que, para melhorar
e selecionar algumas raças e para
criar uma raça nova, viveram acos
sados durante vários anos, como
criadores de bichos, comendo poeira
nos currais das fazendas de Criação.

Esta probabilidade de importação
de zebú da índia já chegara ao
nosso conhecimento, não como medi
da oficial, mas como iniciativa par
ticular de pessôas favorecidas pela
fortuna e que visam, não os in
teresses nacionais — que isso é mêro
pretexto mal disfarSÒ - Tas
unica e exclusivamente auferir wr-
dos lucros embora dporT ' I
o zebú brasileiro ~
um animal superior ao » Savelmente
o que pode
nossos homens que conícem a

o criador brasileiro sabe-o muito
nem 6 quando apregôa fiu.™
importados está mais fazeiíd
Jerência a um patrimônio hereditá-
rm de sangue do que fenotipo

animal. Pr "®damente se mo-
ddicou a mentalidade do criador

brasileiro. Reprodutores que, há
quinze anos, eram o seu sonho,
a vez hoje não consigam um em-
pregmnbo de reprodutor nem no
fundo do gado. Haja vista á última
importação feita diretamente da
Índia pelo Dr. Ravizo, se me não
enpno em 1928. Era lote formado
pelo que havia de melhor por lá
e, no entanto, os resultados comer
ciais da importação deixaram algo
a desejar. Ou melhor, sejamos mais
francos: houve prejuizo. A economia
e a moifologia dos animais, estavam

'^?rresponder às necessida-

■F' Tinr daqueles tempos.
a  nos parei-e, ® mesmo inexplicável que.as im e um para outro, um

grupo qualquer não suporte os oo-
movecmres pruridos de patriotismo
® .1?15 fnnnte reúna fundos demilhões^ de cruzeiros para salvar
a peoumia brasileira por meio de
uma fabulOTa importação de zebús
da Índia. E estranho êsse interésse
rnais ou menos apostólico, justa
mente no momento eni que se
propssou no Brasil a valorização
pastoml e quando nós não precisa-

r.1 nada para resolveros ^problemas da nossa pecuária,
a nao ser que não se criem obstácu
los a nossa obra.

Brasil e vários países das
Américas estão hoje vivamente in
teressados no zebú. Por êsse mundo
afora voam as notícias empolgantes
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€ estonteadoras de fantásticas tran
sações comerciais. O.s forasteiros,
que visitam os criatórios, entram
em contacto com os mais finos
plantéis, e, quer tenham elevado
ou baixo poder aquisitivo, interes
sam-se logo pelas mais altas e mais
finas e.xpressões de cada plantei.
Ora, os grandes animais surjem^de
tempos em tempos. Os campeões,
que dominam os recintos das exposi
ções pecuárias e despertam as ilus
tres cobiças dos pretendentes, re
presentam, em geral, a culminância
de rebanhos de centenas de cabeças.
São o caldeamento selecionado de
várias gerações, e cada geração
representa, para o seu criador, al
guns anos de idealismo durante os
quais se tratou mais de realizar
uma obra do que de realizar ne
gócios.

Esses animais, para o criador, —
e sòmente que é criador 6 que bem
o compreende — dei.xara de ser
simples animais e passam a símbo
los: símbolos de trabalho, de sa
crifício, de fé, de luta. Esses animais
existem em qualquer parte do mun
do onde se selecione, c em qualquer
raça animal: quer seja de bovinos,
•de eqüinos, de galináceos. E mesmo
na raça humana, pois, também en
tre os homens, as grandes figuras
são os seres invulgares dentro de
uma coletividade mais ou menos

comum.

Esses animais, pois, para nós,
serão c terão eternamente o valor

de símbolos. Símbolos das dezenas
de anos inglórios durante os qums
sfe soube queimar incenso ao idealis
mo, com desapego de lucros, durante
os quais, com as pedras do heroísmo,
com as pedras da bôa vontade,
com as pedras de umafé inabalavel
no resultado da obra empreendida,
se soube construir o que hoje já
vive no Brasil e que representa,
sem dúvida nenhuma, a verdadeira
e única base da pecuária brasileira.
Vem aqui muito a propósito es

clarecer que esses animais de preços
mais ou menos elevados nada têm
que ver diretamente com o nosso
rebanho de corte pròpriamente dito,
uma vez que de córte são todos
os nossos animais.

Essa questão de bons reproduto
res a baixo preço deve ser vista
como um devaneio revestido de
lirismo algo ingênuo, para não es
crever capcioso. Mesmo que da
noite para o dia o Brasil se visse
povoado de alguns milhões a mais
de ótimos reprodutores, — supe
riores aos de que dispomos (?) —
ainda assim o carro continuaria
pegando no mesmo ponto. Porque
mesmo nas .seleções mais avançadas
— e quanto mais progride a seleção
mais aumenta a exigência — os
animais realmente extraordinários
só aparecem em pequeno número,
e  sempre constituem a minoria.
Constituindo a minoria passarão
a ser invulgares. Passando a ser
invulgares terão ainda cotações ele

vadas. Não há, pois, como fugir
da questão. Ainda há poucos dias,
nos Estados Unidos, onde abunda
a raça Hereford, foram vendidos
dois garrotes de pouco mais^ de
um ano, por um milhão de cruzeiros.
E lá, muito Hereford puro caminha
diariamente para os matadouros a
pouco mais de mil cruzeiros.
Em nenhuma coletividade os bons

indivíduos são muito numerosos.
Nem na humana. Todas elas têm
os_ seus expoentes. Isso de querer
coisa bôa, muita e barata, está
nos parecendo que, por enquanto,
pode ter existência exclusivamente
no campo do ideal. E' assim uma espé
cie de comunismo pecuário. Da refe
rência do comunismo, vem-nos a
vontade de explicar: mesmo que
o nosso país passe por uma sociali
zação profunda, mesmo que as nos
sas fazendas se transformem, como
na Rússia, em fazendas coletivas,
mesmo assim nem todas elas terão
os grandes reprodutores: estes serão
reservados e encaminhados sòmente
às de alta seleção. As pequenas
fazendas continuarão mesmo tra
balhando com os reprodutores de
classe média, dêsses que já abundam
pelo Brasil em número talvez su
perior ao dos compradores.
Si nos tosse permitido desejaria-

mos sugerir aos apóstolos do nosso
patriotismo pecuário a empreitada
nobilíssima de reunir milhões e
milhões de cruzeiros para a solução
do problema do leite, bem mais

VACINA CONTRA FEBRE AFTOSA
Registro no D. N. P. A. n.° 68 de 22 de Marco de 1945
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importante do que a da carne
mmto embora, ainda aí, nós sejamos
intransigentemente contrários àTm

triotismos que andam Jo^ Sdesem"

tidário da imiS^rC-'' P^^'
teiro. 'mportaçao do zebú lei-

a ?£a^ã?d?sl®.f
na índia para a form |,astituidos
do que a PmArtacão d?"*
dessa raça ̂ ra a ev^n
pecuária de leite. nossa

Todas as raças indianas apontadas
; no seu pais de origem como leitSs
, esteo iiuensiyo controle leiS
i onentado e fiscahpdo pelos têcm^cÓs

I  Em 32 anos de aplicação dêsse
método de seleção a raça Sahiwal

j evoluiu^ de 3 quilos de leite em
; produção média, verificada em 1912
para 8 quilos verificada em I942!
Trata-se, mesmo assim, de um plan
tei de não mais de mil cabeças
registradas e controladas nêsse perío
do e que, portanto, não poderá ser
a fonte de suprimento de reprodu
tores de qualidade leiteira garantida
para a evolução do nosso gado de
leite.
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Sabe-se que a média de produção
de leite por vaca e por ano, no
Estado de Minas, é de 6 quilos.
Logo, a raça Indiana, recentemente
formada como produtora de leite,
não poderá trazer benefícios de
incontestável valor para o nosso re
banho leiteiro.
O que cumpre, pois, é instituir

o controle leiteiro nas fazendas que
já_ o fazem empiricamente, deter-
núnando por esse processo os in
divíduos jKjrtadores do genes do
leite, valorizando-os e disseminando
as suas qualidades pelos demais
rebanhos.
O sério inconveniente, porém, é

que, ainda nêsse terreno, nós tro
peçaremos no empecilho da seleção,
ttavendo seleção do genes do leite,

anb^nl naturalmente valorização dos
genes. Sur-

rwos norm,^'^''® ^ne serão
dutorerrnr rarC: |íe?í'a custar mais caro d^qSL H
os vulgares. E si pasS!-em f
mmto dinheiro sairão dos mil
programas dos patriotismos ®£cuá!

trÍ^m^pSo í P-^«er a verdade: está muito ^"1
-nteda. Será que com^^um^Ò
Ssim'' faôa vontade°®®"n mais ou menos patriota né=
conseguiremos acreditar nela?' Ou
esses pseudos patriotismos não me

recem crédito nenhum e devem
fazer companhia àquelas boas in
tenções que superlotam o inferno?

Muito já se escreveu e se falou
pelas imensidões brasileiras contra
o zebú. Tanto houve, não exagera
mos, em que o tema constituiu
moda. Constituiu moda porque
as figuras indígenas imitavam os
estrangeiros, e "todos os criadores
estrangeiros que vêm ao Brasil são,
a princípio e por princípio, absolu
tamente contrários ao zebú. E
o dr. Barretos, Epicarnus e colegas
certamente gostariam muito de cons
tatar^ o vigor dos expletivos cora
que esses profissionais de fóra, ao
primeiro contacto com os nossos
processos pastoris, condenam o ri
dículo zebú".

Tais palavras, escritas e publica
das em 1919 por Fernand Ruffier,
grande criador de gado europeu
puro, refletem uma situação que,
se já existia naquela época, teve
forças suficientes para varar o tempo
e chegar aos nossos dias.

Grandes verdades e profunda ob
servação encerram-se nelas: "A
princípio e por princípio contrários
ao zebú".

Por princípio, porque todos, cria
dores e técnicos, nacionais e estran
geiros, só sabiam yer o tipo ideal
do boi de córte através da silhueta
do Shorthorn, do Hereford ou do
polled, sem levar em linha de conta
a possibilidade da naturalização des-

ZEBU'



sas raças em tlclorminadas regiões
do território brasiliano.
A princípio, porque, criadores e

técnicos, tanto nacionais como es
trangeiros, dc^pois de alguns anos
de contado com a nossa natureza,
depois de ti-avarem relações mais
amistosas com os nossos fatores
climáticos e cdáficos. iam. me.smo
os mais renitentes, em ímpetos ico
noclastas, rasgando as suas consa
gradas cartilhas européas, reforman
do completamente as suas concep
ções mais ou menos escolásticas.
A afirmação absolutamente nao

é leviana, lí nem vem assim por
dizer. Para corroborar o que retro
fica, parece-nos bastante a trans
crição de uns poucos períodos do
dr. Rufficr, com as seguintes e
utilíssimas informações: "A Brazil
Land & CaJ.tic Co., uma das maiores
empresas de criação de gado no
Brasil, ao iniciar seus trabalhos
aqui, em 1912, resolveu empregar
exclusivamente reprodutores de ru
ças finas, em cruzamento contínuo.
Para esse fim importou, já no
princípio, novecentas vacas e touros
puros, entre TIereford e Durham,
e localizou-os numa grande fazenda
do Paraná.

Conscia das dificuldades de acli
mação dêsses reprodutores, a empre
sa contratou os serviços do com-
netentíssimo veterinário e professor
norte-americano, o dr. Mac Neill.
Note-se que a razão de ser desse
veterinário era cuidar especialmente
da boa reprodução, isto é, da pureza
de sangue dos gados importados,
para fornecer os reprodutores ne
cessários às grandes fazendas da
empresa em Mato Grosso.
Nos primeiros anos ouvi todas

as altas personalidades dessa empre
sa ridicularizando o zebú e conde
nando-o do modo mais absoluto.
Poucos anos, depois, porém, tinham
mudado de opinião, e eis o que,
em uma carta particular escrita

Fazendeiros! Criadores!

medicai vossos animais com os preparados do

Lalioralório de Prodmos Químicos e

Veterinários «VIGOR» Itda.

Marca Reoislrada

Produtos veterinários

vacinas e rações

Balanceadas para to

das as espécies de

animais.

D I R E ÇÃ O TÉCNICA;

DR. ARY FERNANDES COSTA
MÉDICO VETERINÁRIO

Dep. cm Uberabai DROG. T. MINEIRO e CASA K

RUA BARÃO DO RIO BRANCO N.o 48

Telefone, 2-8-7 — Caixa Postal, 40

— JABOTICABAL —

Endeiâço Telegióiico; «VIGO» — Estado de São Paulo — BRASIL

sem pretensões de desenvolver teo
rias, e sem que eu sequer o tenha
consultado sobre o assunto, me
escreveu o dr. Mac Neill em 1918,
após ter se retirado para os Estados
Unidos, onde exerce hoje (1918)
as funções de Chefe do Bureau de
Indústria Animal de New Jersey,
mais uma prova de sua competência
e de seu absoluto desinteresse na
questão: "O refinamento do gado
crioulo brasileiro por cruzamento
contínuo é coisa que se pode fazer
com êxito; mas, após maduro estudo

do assunto, e pelo que tive final
mente ensejo de ver no Estado de
Minas, eu creio que a base zebú
ô a melhor para o Brasil. E si
eu tivesse que voltar ao Brasil,
iniciaria os meus trabalhos debaixo
desse ponto de vista".
Aí está uma opinião clara, in

suspeita, emitida por um homem
competentíssimo, tôda a sua vida
metido com gados finos, encarregado
durante cinco anos de dirigir a
parte mais delicada de uma grande
empresa de criação do Brasil, co-
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na IX.^
Exposição»

TOURINHOS E NOVILHAS
ALVARO DE MOURA

E J. S. RODRIGUES DA CUNHA

COMPONENTES DA FIRMA

Sociedade Moura-Cunha Ltda.
TÊM Á VENDA TOURINHOS E NOVILHAS
INDUBRASIL E GIR, DE ALTA CLASSE

Fones; 1.223 e l.gss , UBERABA
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os MELHORES TECIDOS PELOS MEIVORES PREÇOS

A

Ariur Machado - IIBERARA - Fone, 1-631

nhecedor, portanto, de todos os
elementos, alheio, portanto, a todas
as questões do problema, tanto aqui
como fóra". (Sic)

Para que o rebanho brasileiro
se aparelhe dentro do menor espaço
de tempo, é preciso que nós per
corramos, de hoje para o futuro,
uma estrada definitiva; é preciso
que não se perca mais tempo para
colher as mesmas observações que
já foram colhidas e que nos capa
citam para prosseguir resoluta
mente.

Mas era moda falar e escrever
contra o zebú. Hoje ja nao se pode

Deve

abandonaram o campo da maledi-
cência contra as nossas iniciativas
c as nossas realizações.

Curiosa, porém, e muito curiosa,
é a última argumentação que nos
veio ao conhecimento: Uberaba tem
hoje, levantados contra si no Estado
de São Paulo, dezenas e dezenas
de centros criadores de zebú já
povoados por rebanhos que podem
competir com os nossos e mesmo
sobrepujá-los.

iin^n vista, este parece
n?o nem""""''' causar
Estamo^s, p?n-6m?"em '

fazer o mesmo.
-se, pois.

falar e escrever contra os preços
do zebú. E contra Ubciaba.
Este é o último grito da moda.

Ovimo-lo recentemente em oigao
da imprensa paulistana
difamações de dentro de diatiibes
ruminadas por um mau fígado con
tra a reputação do nosso centro
criador.

A notícia não devia alarmar-nos.
Já bem desenvolvidos são os nossos
calos, crescidos no atrito de tais
difamações. Desde 1880, quando
Uberaba traçou novos rumos I^ra
a pecuária da América o
a incompreensão e a má fe

não deve ser oWvadoT "so este lado do prisma a - .
de tais criatórios de ®x>stencia

através de

lizados fora das divisas'^d""m
Mineiro, mUita a nosso°fívo""®"F°
demonstração cabal de ^
capazes de resolver a obm l
propuzemos. Outro não ó o obf
de Uberaba a nao ser êste dè disse
minar os seus reprodutores
Brasil tão bons

hereditários que puderam, em~
tempo, gerar rebanhos j-
qualidade. A noticia, assim, não
difama Uberaba, como se diz A
notícia, pelo contrário, engrandece
Uberaba e demonstra, à luz dos

próprios argumentos difaroadores,
que nós somos aptos para resolver
o problema do reprodutor para as
vacadas brasileiras que dêlcs este
jam (\'irecendo.

-V base do rebanho bovino brasi
leiro deve ser de sangue zebú.
,\firriia-o a degenerescência das boia
das inatogrossenses nas quais es-
casseia o sangue indiano; afirma-o
a pi-ocissac) de animais descarnados
((ue passeiam o sua miséria orgânica
nos invernos gaúchos ao lado de
animais bem nutridos c bem dispos
tos que suo justamente os azebua-
dos. (\ id(í tése apresentada ao
XIII Congresso llural dc Pôrlo
Alegre pelo dr. Echcniquc).

Nos precisamos é de orientação
»! de plano, que .sem orientação e
sem [ilnno ninguém consegue reali
zar cousa nenhuma. Como advertiu
com profunda perspicácia o Dr.
João Barisson \illares, na Sociedade
Bural Brasileira, em São Paulo,
é preciso que o brasileiro perca o
lamentável habito de trocar de gado
como quem troca de camisa, deixan
do de .ser a eterna criança sempre
sôfrega para obter o último inodâlo
<le brinquedo e.xposto nas vitrinas
das lojas.

^Valiosíssimas são as lições que
V ao ílesaparecendo sob a poeira
do ternpo. São ensinamentos pro-
rnanados da boca de homens que
vivei am a vida prática e que tive
ram a honestidade profissional de
confessar publicamente a renúncia
as ideias preconcebidas. Mas são
lições mais ou menos revolucioná-
nas, porque contrariam e desincn-
tem certos princípios ortodoxos dos
sábios livrescos que se arvoraram
ou teimam em a.rvorar-se em luen-
tores da nossa indústria animal.

^E si todo êsse acêrvo de observa-
çocs particulares não interessa às
autoridades do país, que as próprias
autoridades tracem um plano de
açao, nao para divertir-se, não para
deitar doutrinas, mas para traba-
Ihar ern regiões preliminarmente
eleitas, longe dos gabinetes atape-
tados,^ e^ fstabeleçam çígidamento
os princípios fundamentais dentro
dos quais deverão ser formados os
nossos rebanhos.

■ E que se tranquem as fronteiras
do pais, de fóra para dentro, porque
nos somos muito capazes de resolver
êste^ problema com o que jú existe
aqui dentro.

Cabe-hos agora, e muito a prh-
posi to, formular a mesma pergunto
do dr Eclienique no XIII Congresso
Rural de Pôrto Alegre: "De onde
os criadores ingleses importam
produtores para refrescar o sangue
dos seus plantéis ?".

UBERABA - Abril - 945.

Ped ro Conti
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Oílocenlos ani

mais inscritos

no irailiciona!
certame da So-
cieilade Rural

do Triângulo
Mineiro.

Quando estiver circulando a pre
sente edição, cstar-se-á encerrando,
no recinto permanente de exposições

■  Parque "Fernando Costa", a
XI " Exposição-Felra Agro-Pecuúria
de Uberaba, certame que, seni favor,
íá conquistou os foros de "maior
narada de gado de origem indiana,
no mundo" e que atrai a sua
realização, fazendeiros e criadores
de todo o Pais e, ainda, do es-
tr^g^^rj^amc anual promovido tra
dicionalmente pela Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro, a 1° de
Maio é O termômetro do prestigio
do zèbú, determinando, ainda,^ os
seus preços c o grau de interesse
que êle desperta em qualquer parte
em que exista. _
Pa^a esta XI." Exposiçao-teira

_ „„»a hora, estarão em mostriiário
no Parque "Fernando Costa" —
700 animais de numerosas especms
e raças pois, tantas são as inscrições
feitas e classificadas pela comissão
executiva do certame, à cuja frente

a figura do seu diretor —

dr Otacílio Mundim que, pela pri-
a vez, assumiu a árdua tarefa,

dela^ dando conta com energia e
eficiência.

grande concorrência
r^mo tem acontecido sempre, o

ex-rtame tradicional da S. R. T. M-
tem sido, a cada ano, mais concorri
do que o anterior e é isso que se
espera do presente, pois que, ba
30 dias atrás, já era difícil obter-se
à reserva de um aposento, havendo
os diretores do certame apelado
para os particulares, no sentido deproporcionarem alojamento aos fo
rasteiros, no que foram atendidos
com elogiavel solicitude.
autoridades que estarao

PRESENTES

A XI.® Exposição-Feira Agro-Pe-
cuária, como sempre, realizada sob
os auspícios dos governos Federal,

MAIO - 945

CSDAK

Estadual e Municipal, recebeu dêlcs
as seguintes subvenções de 50 mil,
100 mil e 10 mil cruzeiros, res
pectivamente.

OS ANIMAIS INSCRITOS

Os sctecentos animais inscritos
ou quasi isto pertencem a diversas
espécies e raças atingindo a mais
de 500 os de origem indiana, assim
distribiiidos: Indubrasil, 138; Gir,
442; Guzerat, 20; Nelorc, 169.
Eqüinos e Muares, 39.

OS PRÊMIOS

Para os Campeões das diversas
raças bovinas, eqüinas, muares, etc.,
assim como aos primeiros, segundos
e terceiros prêmios, e, ainda, as
menções honrosas, a S. R. T. M.
fez confecionar valiosas taças que
a êles serão conferidas.

AS COMISSÕES JULGADORAS
São as seguintes as comissões

julgadoras constituídas pela Socie
dade Rural do Triângulo Mineiro:
raça gir — Dr. Romulo Joviano,

Snr. Gastão Fontoura Borges e.
Snr. Delcides Cruvinel Borges.

raça NELORE — Dr. Barisson
Vilares, Snr. Celso Rodrigues da
Cunha e Snr. Gerson Prata.

raça INDUBRASIL — Dr. Rai
mundo Acioli Borges, Dr. João
Soares Veiga e Snr. Pedro Cru
vinel Borges.

raça guzerat — Dr. Jaime
Bernardes Contrin, Snr. Adalber
to da Costa Pinheiro e Dr. Paulo
de Salvo.

EQUIDEOS — Dr. Darvin de
Rezende Alvitn, Dr. José Gabriel
Ferreira Neto e Dr. Celso Tor-
quato Junqueira.

PRÊMIOS ESPECIAIS
Até o momento de entrar para

a máquina esta edição, havia já
os seguintes prêmios especiais ;
A Cia. de Seguros de Vida

"Columbia" fez u Sociedade Ffural

Grande interes
se pela maior
parada de ze-
bns do mundo,
na qual, desta
vez, é maior a

representação
da Raça Gir.

do Triângulo Mineiro o oferecimento
de medalhas de ouro, prata e bronze
para 1.°, 2.° e 3." prêmio, às fêmeas
de qualquer raça até idade de 30
meses ou seja de dois dentes, para
ser julgada; CARNE E PRECO-
CIDADE MAIS ACENTUADA.
Os prêmios terão a denominação de
"COLUMBIA" CIA. DE SEGU
ROS DE VIDA E RAMOS ELE
MENTARES".

Acolhendo com satisfação o pe
dido do dr. Otacílio Mundim, di
rctor geral da Comissão da Expc
«çao, a Inspetoria Regional d
Pedro Leopoldo instituiu uma Taç
que devera ser conferida "Ao melhc
produto da Raça Gir, macho o

foTnn registra
Genealógico dSociedade Rural do Triângulo Mi

*  * *

os^cr^rln °^j®tivo de incentiva
nrl ® Indubras

rnidade '^^^Jro da unifoi
e no intp'' ° de córt^
os laoo« de mais estreitf
Rural do^T^^'^®!^ Sociedac
Institnt^^i Mineiro e
i-Sven da Baía, êsi
chamará "TÀr'i ^ue í
iNSTTTTim^Ç.^ COOPERATIV
BAIA" pecuaria d
xima .p,P^i"u_ser disputada na pn

de Uberaba, o

treJne P®'" Sociedade e ei
o ™ expositor que apresenti

de 5 animais <J

m, jdubrasil, machos ou fêmeaq e pela sua conformação morfoh
S»ca, apresente melhores caractore

♦  *

. Butre outros, o Banco Nacimi"
uo Comércio e Produção, do R''
de Janeiro e o Jóquei C/ul'e °
Uberaba, também conceder»'"

de ouro para
peciais.
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Fazenda Pão de Assucar
sitTiada no perímetro urbano

da cidade de ARAXA' - Alinas

e de propriedade de

Astolfo Lemos,
apresenta dois raros e mag

níficos exemplares dos seus
planteis Gir e Indubrasil.

mm

I
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SURGE, ENFIM,

UM NUVU PROCESSO

DE murcnr o GODO

S£/l^ FO&O/

ifafe^BÊJi

• SílfSSf&s
Li ' •
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MARCAFRIO TOFANA

é de fácil aplicação!

Entorna-se nu

ma vasilha o

MARCAFRIO

TOFANA

Mergulha-se o

ferro no liquido
f

3v^
Aplico-se com

o animal em pé

E a marco du

rará o vida

inteiro 1

-%r

MARCAFRIO

T o F A N A
"LJOJE, com Marcafrio TOFANA, o Sr. pode evitar os in-
H convenientes que representam para seu gado a marca-ãõ
a fogo. Êste novo processo — Marcafrio TOFANA adot''d
com êxito em vários paises, permite marcar qualquer ^ °
de gado em tempo reduzido, usando-se os mesmos fer!^^^"^
marcação a fogo. Seu custo é insignificante — cêrro a

/-oK»/-!. Man nrnf1ii»ir.^n s-eica ae 20 c
marcação a fogo. Seu custo é insignificante — cêrca^^d'^'?'^^
tavos por cabeça. Não produzindo dôres, Marcafrio Tov
pode ser aplicado com o animal em pé; além H"
TOFANA não desaparece com o tempo
couro do animal. Prejudica o

(jR

ji

Remeteremòs o folheto
explicativo $òbre o
cafrio TOFANA q quem
nps enviar o cupoP*

COSNEL
índústrias reunidas do distrito federai ltda.

Escritório :
AV. NILO PEÇANHA, 12 , $J^teSki R RiAr =
'O." AND. - S.IOIOT. 22-9811 216 1.22-6085

■fòsiav ■ ^'^®URBANA, 4342

Indústrias Reunidas do DUtrit» p j , i.j. ''AVEN.PA n.lo ™ Fsdsiol lida.
2-10." ANDAR - SAIA 1010- RIO
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FAZENDA DE SANTA CATHARIIA

Propriedode de JOÀO BAPTISTA LUTTERBACH
município do CARMO

Duas posturas de

Bretáo

Reprodutor "Guze-

rat'', averbado sob o

n.° 2899 (no registro

do gado de Raça Gu-

zerat que pertenceu a

Júlio Cezar Lutter-

bach, no E. do Rio.

É  filho de "InilÚ" e

*'FIorÍdíl" e nascido

em 13 de Agosto de

1936.

ESTADO DO RIO

%

i

M

^  >

VENDA
PFRMANENTE de
R^Drodnlorcs,

puro sangue
^^Guzeral"
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"Sensacional baixa cloZebLi
J 1

"Ofertas sem precedentes"!

"Nado de preços visionários"!

Essas e outras frases usadas pelo
snr. F. Rolim Gonçalves, levaram
os abaixo assinados criadores e co
merciantes de gado zebú, a uma
viagem à estância Indiana de pro
priedade do referido snr. com o
propósito de comprar todo gado
anunciado pelo snr. Gonçalves, nos
j ornais de São Paulo c pelos preços
ali indicados.

Lá chegados verificaram, com
grande decepção que o gado a-
sentado não correspondia de modo
algum à descrição contida nos re
feridos anúncios, os quais apresen
tavam os exemplares como de puro
sangue GIR e NELORE.

Constataram porém que o gado
era todo mestiço fraco, valendo no
máximo, a terça parte dos preços
pedidos.

Concluiranv que a finalidade do
anúncio, não era provocar a BA.IXA
do ZEBU', mas ludibriar os in-
cáutos.

Assim sendo a publicação do snr.
F. Gonçalves falta á verdade.

Protestam os abaixo assinados
contra essa maneira pouco elegante
de comerciar.

Mirassol, 31 de Março de 1915.

José Amendola Neto, Barretes;
José Padua Riniz, Barretos; Edi-
lon Briino Silveira, Barretos; Jor
ge W. Franco, Barretos; Luiz
Cavaliiii, Barretos; Paulo César
Figueiredo, Patrocínio do Sapucaí
(I^ranca); Waller de Melo Azeve
do, Barretos; José Lemos Toledo,
Barretos; .Alli iMussi, Barretos;
Lourival Ril)eiro de IMeudonça,

Bai retos, Geraldo Oliveira, Bar
retos; Roberto Leite Beves, Bar
retos; dr. Anisio José Moreira,
Mirassol; Giocondo Zaucaner, Mi
rassol; Marcelino Cavaliere Jr.,
Rio Preto; Walteano Verdi, Rio
Preto; José Verdi Jr., Rio Preto;
Jaime Franco Bueuo Ponlal, Ri
beirão Preto, Jose Zancaiier, Ali-
rassol; Orozimbo Borges, Uberaba;
dr. Sebastião M. Junqueira, Ril
beirão Preto; dr. Osvaldo Reve
rendo Vidal, Rio Preto; João Re
verendo Vidal, Rio Preto; Frede
rico Pinto Coelho, Rio Preto;
Marcilo Escobar, Rio Preto; João
Tozzo, Mirassol; Celso Moreira,
Mirassol; Marcos Jacometo, Mi
rassol.

(Da ^'A NOTICIA", de
Rio Preto, de 3-5-943).

m
uwos-mcioiiMs s «TRII16EII1QS %• €)• /HaSPCUC^ Si Cia

Si o Livro cjue voce deseja existe
^ (ÍUjuàixViixi Quitcuia!'

iSaterá encontra-lo^ rapld-
piciamente

trazendo-o ás suas
,

itiâos.

«livraria QuítUM' - PRAÇA BENEDITO VALADARES 91
UBERLÂNDIA

perfeito serviço de reembolso postal — VENDAS A CRÉDITO

MAIO - 915 25



Selecionada criação de

gado de Raça Gir,

apresentando grandes

exemplares em um

numeroso plantei

chita de vermelho.

Fazenda PROGRESSO

mm.
"r,:, M

ik. ''tm ?/ "■'im/'. >>; , '
Wm-íf, my........ ^ - , r

^»p|iipi|i

íívÍmSííí-

propriedadeQUIM alves

Acima e em
baixo desta

página:
^ia\dão
(X)RÕA
MOEDA

LUXENTA
VITORIA

eineo unifor-
mes, exempla
res filhos de
hOjAO e pre
miados na úl-
•^bna Exposi
ção de Uber
lândia - 1943.

w

B o S A
Ao centro: ROJÃO mag-
nifico raçador prê-
riiiado na iiitinia Exjíosi—
ção de U%erlándia. Xote se
a uniformitladc <le sua
invulgar ]>rr,diiçãí) chita

de vírmeíha.

marca - "13"



TEXTO A PAG. SEGUINTE
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GADO INDIANO E CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

*

o TKABALHO DE SELEÇÃO NA FAZENDA
PARAGLAIA, DE PROPRIEDADE DE

MISAEL RODRIGUES DA COSTA
EM INDIANOPOLIS - MINAS

MAIO - 943 27
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AlilíLHAiNDO, convenicn-

Icincnlü, a sua excelente

fazeiicia cie criação de gado das

raças indianas — especialmente

(iir e Aelore — e cavalos da Raça

Mangalarga, situada no Muni

cípio de" Indianópolis, o snr.

Misael Rodrigues de Castro, an

tigo criador nesta região, Irans-

forniou-a em uma verdadeira

^ fazenda modelo, tais os melliora-

mentos cjue nela introduziu, de

Nesta pagina: ao al

to, os reprodutores

DANÚBIO, Gir, ao

lado, o Nelore -

M A U 4 e, em

baixo, o garrote gir

MODELO, chefes

dos seus planteis

na fazenda.

2S

foi ma a obter um resultado ra

cional e compensador de suas

atividades, bem conduzidas, em
favor da pecuária trianguliiia,
de que foi, sempre, um entusias
ta e um colaborador dedicado

e eficiente.

A fazenda paraguaia

A Fazenda Paraguaia é uma
gleba privilegiada de excelentes
terras, situada a três léguas da

ZEBU'
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séde do novo município mineiro
de Indianópolis, formado do des
membramento de faixas perten

centes ao de Uberlândia e Ara-
^uarí, principalmonlív

O FAZENDEIRO E
CRIADOR

O fazendeiro e criador — snr.
Misacl Rodrigues de Castro —
desílc muito jovem se vem de
dicando à pecuária triangulina,
sendo além do mais, um técnico
em matéria de gado indiano, já
tendo feito parle de numerosas
comissões julgadoias e legistia-

Ao alto: os reproduto
res Mangalarga da Fa
zenda Paragnáia - TO-
PAZIO, zâino, 5 anos,
filho de Rio Verde c
Nobreza e TOPAZIO.
com 3 anos, zâino, filho
de Canip > Grande e
Douradinha.

Em baixo ; o reprodutor
iMangalarga LANCEIRO,
de pelagem záina, filho
de Campo Grande e
Camélia e a cgua IMan
galarga POLACA, filha
de Beduino e Princeza,
de jjolagem castanha.

doras da S. R. T. M. e em várias

exposições brasileiras.

Ainda lia pouco foi o seu
nome lembrado e eleito presi
dente da Associação Comercial
e Agro-Pecuária de Uberlândia,
onde se está construindo um

recinto permanente de exposi
ções e em cuja consecução se
tem empenhado relevantemente.

Residindo nesta florescente ci
dade triangulina, à Rua Duque
de Caxias, 182, está apesar disto
em contacto sempre, com sua
modelar estância de criação, em
que vae levando a efeito um
interessante trabalho de seleção.

asn

í<V\ ^ - i
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X ANDO

Valioso repro

dutor do roço

Gir, mouro cla

ro, 3 anos de

idade, marca

e procedência

VR. Filho de

P a c h á .

DIMAS MACHADO
Fazendeiro e criador de gado Gir e Indubrasil

AV. JOÀO PINHEIRO, 317 - UBERLÂNDIA MINAS

1  ~
•

.'■.■■Mi

lii TORPEDO

' + filho do famo

A-

.  ■i':
so raçador Jaú

■:

(registrado sob

o n.° 10) e de

Noronha. 3

anos de idade,
1

p e 1 a g e m

vermelha.

^0 ZEBU'
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Rciridcide, Excelente reprodu-
tora da raça Gir, 3 anos de
idade/ também de pelagem ver

melha.

AO CENTRO:

Lote de bezerras da raça Gir,
com 12 mezes de idade, rimas
do excelente raçador CARAMUJO.
E M baixo:

PURINHA, magnífica reprodu-
tora da raça Gir, pelagem ver
melha, filha também de JCItl,
(registro n." 10) e de Soinbrct,

3 anos de idade-

Fazendas COELHO

IDEÁL

Municípios de

UBERLÂNDIA

^ACIGUÁRA
MINAS

A fazenda IDEAL# distan
te '12 quilômetros de Uber
lândia, por rodovia, e °
fazenda COELHO# esta
localisada a 15 quilof^t^es
da cidade de TUPAClpUA-
RA, ambas no Triangu'® «v*'-
neiro, dispõem de toda a
produção do ano vindouro e
também têm para negoUo
alguns reprodutores f'"°®
raça Gir, e do tipo Indubrasil.

maio - 945 :ii



Á Pecuária Sulista e o Zebú
Lm o n." 29 desta Revista,

de Novembro de 1944, lemos
interessante artigo da autoiia
do snr. Max Nordou de Resende
Alvim, intitulado "O verdadeiro
papel do Zebú na pecuária Na
cional", onde o articulista diz
textualmente; "Poucos se aper
cebem de que, excetuando-se a
região compreendida pelos Es
tados de Paraná, Sta. Catarina
e Rio Grande do Sul onde é
possível a adaptação de raças
européias puras, —^pi àticamente
não poderá haver pecuária no
Brasil sem a participação do
zebú".

Discordando do articulista pe
dimos vênia para ir alem: acha
mos que apenas se pode fazer
exceção da fronteira do Rio
Grande do Sul, da chamada
zona Debaixo da Serra, onde
medram expontanearnente trevo
e grama de flexilha, forrageiras

Especial para '"•Zehú" por

MARIO M. LOUREIRO

([ue susientam magníficos e belos
rebanhos de gado europeu de
corte (fue, pronto para sangria,
parece porcada gorda, propor
cionando :a)s estancieiros resul

tado allamenie cftmpensadcjr. O
mais díjs três hislados, c;om pe-
íiueria diferença, é uma c;(jisa
só. PastagíMn gr(jsseii-a.

A chamada Região Serrana,
do Rio Giande, é de li.aslagem
grosseira e pobic, barba de bode,
talvez p(;oi' c[ue as nossas palhas,
onde o boi indiarnj, graças ao
seu atributo valioso de grande
transformador de alimentação
celulósica, à sua precocidade e
à sua notável resistência, pro-

0 Vermífugo do Século XX

F ENOT IAZIN
NÃO É Tóxico! não tem gosto! não tem cheiro! ioo% de
EFICIÊNCIA EM QUASI TODOS OS CASOS DE VERMINOSES DE

CAVALOS, VACAS, CÃES, CABRAS, PORCOS, AVES, ETC.

Literatúras e pedidos á:

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS LTDA.
MA 7 R I Z:

Praça Cornélia, 96 - Tel, 5-0303 - S. PAULO
FILIAIS:

RFI (1 HORIZONTE

Rua Tupinambás, 518 - Telefone, 2-4949
SALVADOR

Rua Porluoal. 2» " ̂ ̂  " «ala 2
fortaleza

RIO DE JANEIRO

Rua São Luiz Gonzaga, 255

Telefone 28-2774

PORTO ALEGRE

Rua Riachuelo, 1653

recife

Rua Domingos José Martins, ii

1." andar

Rua Pedro Pereira, 237
BELÉM

Av. 16 Je ríovembio, 214

Iioreiona. com o gado coimiin,
um eruzamenio induslrial safis-
falório.

I anibem os campos nativos
de Sla. C.alarina e Paraná cons-
liliiem um ambiente niediocre
e impróprio às raças finas, pelo
que elas nao prosperaram cn-
rjuaiilo o gado indiano vae "de
vmito^an popa", não obstante
a região ler clima semelhante
ao europeu ao (piai o Shortiiorn,
Hereford, ou o Poled-An{,'US, etc.
se acostumaria fàcilmenle não
fosse o diabo da pastagem pa-
Ihosa e pobre, que não lhe prcv
poreiona uma alimentação nutri-
eule capaz de facilitar-lhe cres
cimento e engorda notáveis.

Paraná, apesar de ter taiii-
pastagens ar

tificiais nas ubérrimas terras da
zona (fucute do Norte, não pode
criar cconômicamente as raças
européias porcfue, nos campos
naturais onde o clima lhe é
projdcio as pastagens falham e.
no Norte, onde a abundância
das ricas pastagens artificiais é
espetacular, o clinia tropical lhe
é impróprio. Em fim, relativa
mente ao gado fino de corte,
onde o Paraná tem clima não
tem pastagem e onde ha pasta
gem não tem clima. E quanto ao

■  pastagens artificiaise clima tropical do Norte, vae
maravilhosamente, melhor queno seu berço; e, nos campas
duros e clinia frio, êle ainda
apresenta maiores vantagens do
(fue qualquer outro bovino.

Porisso aehamos imprescíndi-
vel o sangue indiano nos reba
nhos dos Estados de Sta. Cata-
rina. Rio Grande e Paraná, onde

^ a gado com que é cruzado, peso, rusticidade, resis
tência e precocidade que são
os_ aR-ibutos necessários a nina
ciiaçao industrial econômica-
niente orientada.

Curitiba, 3 de Abril de 1915.

ZEBU'



FAZENDA

SOBRADINHO
PROPRIEDADE DE

mmm rocha guerra

CRIADOR DE GADO INDIANO DA RAÇA GIR

SOBRADINHO

município de UBERLÂNDIA

-MINAS- C. M.

posturas de

G ANDI

admirável espé
cime da Raça
Gir, íilho de So-

"©lano e Ideinha,
luarca "N" pureza,

^andi que conta 34
^ezes aparece aqui
aos 2 anos, já tendo
dado suas primeiras e
©xcelentes produções.



Faiendas Sta. Tereza e Retiro ilegre

SÃO

CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA GIR

SEBASTIÃO no PARAÍZO

ESTADO DE HINAS GERAIS

%
i ' ̂

^  j

JOÃO PIMENTA DE REZENDE

%

t>ig'

Acima, á esquerda: o gano-

te Gir, TABÚi com 18 mezes

de edade. A direita, á be

zerra Gir, PRECIOSA, com

14 mezes.

^ Ao centro: o garrote Gir

com 19 mezes,

propriedade do dr. JOSÉ (KERO

PORTO, genro do criador.

Esses bezerros são filhos do

reprodutor INDIANO.



Concurso Leiteiro de
Uacos Zebú

Em declarações à imprensa agro-pecuario, o snr. Francisco Ferreira Maia,
presidente da físsocicção Rural e de Comércio e
Indústria de Passos, faz interessantes revelações

Se a indústria pecuária já
constitui e será sempre um dos
sustentáculos da economia rural
brasileira, pelas próprias con

dições de nossa extensão terri
torial q«e nos impõe um sistema
extensivo de exploração, a sua
racionalização também se impõe

como fator de progresso, da mes
ma forma e na mesma impor
tância cm que se faz necessária
nos demais ramos da indústria.

O snr. Chiquito Maia, em

companhia do dr.

Wellington Brandão

e do snr.

Joaquim de Melo Pádua,
falando ao repórter - do

"Estado de Minas"

Lutando contra a rotina des-

manteladora de nosso patrimô

nio pecuário, foi que alguns
criadores brasileiros procuraram

identificar, sobre a face da terra,
uma região de clima e condições
agrostològicas semelhantes as

nossas e em que existisse rebanho
bovino originário. E dessa forma,
da índia, nos vieram os exempla
res que deveriam passar por

pequena e rápida adaptação, las-

MAIO - 915 35



treando depois os nossos plan-
têis de um sangue novo que

imprimisse rusticidade e preco-

cidade às nossas rezes, raciona

lizando de tal forma a sua ex

ploração para finalidades indus

triais.

' -íMWM:

I

LEITE E CARNE

A indústria pastoril bifiirca-se

em dois ramos principais que
são a produção de leite e carne.

Nas regiões sertanejas, mais

distantes, o boi destina-se sem

pre â produção da carne. Não

que a exploração leiteira fosse

alt impossível, mas, ao contrá
rio, oferece-nos ela perspectivas
bem interessantes em tais re
giões, até mesmo com produtos
de grandes possibilidade comer
cial. Alas, o boi destinado ao

corte vem suprir a falta do

transporte, porque êle próprio se
oferece como o transportador
de sua carne. E, levado pelas
estradas difíceis, vence as dis

tâncias, atingindo os pontos ex
tremos das linhas onde o em

barcam para os grandes frigo-

SAfí Dl NU Á, I." /jrêrniu na l'//." h'xpostç~io Agro-Pectiaria de Uberaba,
9'tl, das haas reprtxliiloras do plantei de Chiquilo Mala.

MUDAS DE PLANTAS

frutíferas

E

INDUSTRIAIS

tem a venda em qualquer época do ano
os Snrs.

Dierberger Agrícola Ltda.

FAZENDA CITRA

Cx. Postal, 48 - UIMEIRA - C. P.
Est. S. Paulo

ríficos, ou alcança as xarqucadas
onde é transformado em produ
to prontamente comerciavcl.

Levado para essas regiões, o

zebú iinpôs-se assim como um

regeiierador do nosso gado de
corte, sendo às vêzes culpado
pelos menos entendidos, do de
créscimo da produção de Icile,
nas épocas de sêca.

Péçam catálogos e maiores detalhes

Uma análise do coniportaracii-
to do gado indiano em seu pais
de origem, entretanto, mostra-
nos a sua grande cupaciiiade
leiteira. E, tal importálicia sõbre
essa capacidade, que os pró|»ti»s
ingleses, donos das melhores ra
ças leiteiras existentes no "bos
taurus" não transportaram tais
r:'.ças para a índia, e, ao contrá
rio, procuraram conservar as que
ali existiam.

Dentre os raças indianas mais
leiteiras, apontam-se a Gir e a
Sind. O Guzerá, entretanto,
tem revelado excelentes qualida
des leiteiras, na seleção feita

ZEBU'
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PAPOULA, (> anos, cabeça do conjunto "Papoulas" e campeã das
Exposições de Ribeirão Preto e Passos, prop. de Cbiquito Maia.

no Brasil. Ainda recentemente,
uma vaca dessa raça conseguiu
vencer várias holandesas de alta
ttrodução, na Exposição realizada
em Cprdeiro, no Estado do Rio
de Janeiro.

CONCURSO LEITEIRO UE

VACAS ZEBU'

As nossas exposições de ani
mais não criaram timj» classe
especial para o gado indiano
nos concursos leiteiros. E assim,
nossas rezes zebú selecionadas
para carne têm concorrido com
as campeãs euro|>éias seleciona
das para leite. Claro que, lutan
do em campo adverso, não po
deriam levar grantles vantagens.

Encontrando-se em Belo Ilori-
«ontc atualmente os snrs. Fran
cisco Ferreira Maia, Joaquim de
Melo Padua, respectivamente
presidente e vice presidente da
Associação Rural e de Comércio
e Indústria de Passos, e o dr.
Welington Brandão, conhecido
intelectual e também criador
naquela cidade, e que ali se
encontram tratando de substan
ciais interesses daquele municí

pio e de filiar a sua nóvel ins
tituição à Sociedade Mineira de
Agricultura, o "Estado de Mi
nas" procurou ouvi-los sobre o
vasto programa de trabalhos.

que pretendem realizar no Su
doeste de nosso Estado.

Prontificando-se a atender-
nos, mantiveram conosco inte
ressante palestra, destacando-se
pela sua importância e larga
repercussão o concurso leiteiro
de vacas zebú, destinado a iniciar
no Brasil um trabalho de seleção
dirigida e controlada da . capa
cidade de produção de leite das
rezes indianas.

A ASSOCIAÇÃO DE PASSOS

O sr. Francisco Ferreira Alaia,
um dos mais conhecidos e repu
tados criadores de gado "Gir"
do país, e presidente da Associa
ção de Passos, disse-nos :

— Nossa permanência em Belo
Horizonte prende-se a assuntos
de interesse de nossa terra e da
Associação de que sou presiden
te. Esta entidade representa
boje, em nossa regiãp, uma cé
lula valiosa de operosidade, pois
contamos com mais de 600 as
sociados, todos da mais alta
projeção econômica no mumci-
pio. Contamos com um patri
mônio apreciável destinado a
construção da séde própria e

de
DEMENTES

Hortaliças, Flores, Florestais,
etc. de alta seleção

FERRAMENTAS E APETRECHO<?
para JARDIM.J^rta e pomar

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
artigos APÍCOL^s, livros, etc.

catalogo grátis
Dierêerger .^gro-Gomercm/ £tda.

artigos e produtos para a- r,
imcortaçJo * lavoura" ~ eXPORTAcXO

RUA LÍBERO BADARÓ N.os j 50I
^AIXA postal 458

S20 PAUln^AL» VJU.O - brasil

MAIO - 945 37



o produto veterinário que
contém os 6 melhores ele

mentos toniflcantes; Sal •

Cálcio • Ferro • Fósforo

• Arsênico e £nx6fre.

•

Fabricante*!

nova biologia s. a.
Caixa Postal 910 > SSo Paulo

EM LATAS DE

'/? e 1 Quilos

Bisuiuuiuuicií UL-itiiiís pid o iniggaiD lineiio c Ettaz
PAULO DERENUSSON * Cia. Ltda .

Hílor EBStanuto K.» 15 - UBERABI

preendimento. A finalidade des

sa Feira será não só a exposição
permanente de exemplares dos

nossos associados, senão o di

reto comércio entre criadores e

negociantes. Para isso, todas
as instalações serão construídas

nos moldes mais práticos e efi

cientes que se possam desejar.

Silos, pistas de desfile, galpões
amplos e todas as demais de
pendências completarão o plano
da construção.

E, tocando o ponto principal
que nos levará â sua presença,
o snr. Francisco Ferreira Maia

continuou :

— De todo êsse plano, desta

camos os concursos leiteiros, que

iremos realizar entre vacas zebú.
Seremos os primeiros a realizá-
los e assim mostraremos aos

descrentes e aos interessados,

que a Gir, por exemplo, é uma
raça bovina característicamente

leiteira, capaz mesmo de recor
des apreciáveis. Tudo é questão

de seleção, apenas, acrescentou
o jovem criador mineiro.

Referindo-se a um grupo de
vacas famoso em todo o pais

c que lhe pertence, assim se
referiu :

— Este pode ser tomado como

um exemplo de que falamos com

base. "Papoula", conveniente
mente preparada, como o são

os especimes das raças européias
recordistas, produz "vinte li

tros" batidos, ou "frios", no

vasilhame, com unia única "ti

rada".

AI iás, essa foi a sua produção
comprovada pelos técnicos que

compareceram à Exposição de
Passos. Tenho outros exempla

res puros gir que não se distan

ciam muito da "Papoula". E,
isso nem constitui novidade, po

is os rebanhos agirados ou mes
mo puros são conhecidos no Sul

e no Triângulo de Minas, como
os mais aptos â' lactação*

O concurso será feito nos mol

des da mais ampla publicidade,
sob controle de representantes
da imprensa e de técnicos da

Secretaria da Agricultura do Es-
"^tado. Serão ainda comddados
para observa-lo técnicos paulis
tas possivelmente de Franca e
Ribeirão Preto, municípios hoje

para isso adquirimos, na região
®iais central da cidade, o elegan-
^ palacete da família Pádua.
Dispomos de um Gabinete Ju-
Mdico, chefiado pelo dr. Waling-
ton Brandão e a que pertencem
ttove dos doze advogados da co-
niarca.

E prosseguiu ;

Vamos organizar em breve
a Feira Permanente de Gado
Zebú do Município de Passos,
estando já realizado entre os

nossos associados o capital ne

cessário a êsse importante em-

CACHOEIRA, um dos grandes especimes

do rebanho gir de Francisco Ferreira Maia

(Chiquilo)
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Crianças na fazenda

ITABAINA e SENA, duas excelentes vacas do plantei Gir da
Fazenda Estiva, propriedade de Chiquito Mata.

altamente evoluídos no setor
da pecuária indiana, e também
elementos das zonas leiteiras
daquele Estado.

E terminou :

— Desejo aproveitar o ensejo
para dirigir um apelo a todos
os criadores do Brasil, no sentido
de enviarem as suas rezes, sendo

elas indianas ou de seguirem
com a devida atenção, sendo
êles criadores de raças leiteiras,
para os resultados que serão
apurados nesse certame. £, por
certo, teremos o prazer de ter
revelado aos criadores do pais
a capacidade de lactação do zebú,
assegurando-lhe mais um lugar
de honra no cenário da pecuária
brasileira.

Âs interessantes crianças — Maria,

Feliciana e Francisco Ovidio, gen
tis íilhinhos do snr. Joaqpiini Leo

nardo Maia, de Passos - Minas

INDUSTRIAS GAI_ASSI
Matriz: Rua Silviano Brandão N. 139 - End. lelegr.: **Galassi"
Cx. Postal 78 - Cod. "Mascotte" - Telef. 1386 - Uberlândia - Minas

Serraria em Itumbiara, Goyás - (Movida a eletricidade e a vapor)
Ceramica e Olaria em Arapoan, Minas

Marcenaria, Carpintaria, Deposito de Madeiras em bruto e bene
ficiada, tacos, soalhos, fabricação de barcos, batelões e canoas

para garimpo e esportes em geral

Aceitam-se encomendas, por atacado, de cadeiras e moveis em
geral, assim como qualquer outra mercadoria de nossa especiali
dade. Perfeição no acabamento, precisão na entrega e excelencia

no material

Futuramente: Empreza Construtora em Itumbiara, Goiás

maio - 945
39
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leção do Fazenda Sucuri, mostrando bem as suas extra
ordinárias 

caracteristicas da 
cabeça, peito, cupim,

• cabeça e gavião perfeitos.
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Outra magnifica postura de BANJO
, agora visto,

em toda a plenitude 
do seu extraordinário desen

volvimento, aos 3 anos de edade. BanjO
 que se vê

tombem, de frente, no página ao lado, é chita-claro.
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Selecionada criação

de gado indiano

da Raça Gir, situada

no Municipiode

Aci ma um bonito grupo

de bezerros da Raça Gir,

crias da F3Zencla Su-

CUrí, Uberaba.

UBERABA
C. M. - MINAS - R. M. V.

RESIDÊNCIA:

R. Conto Magalliães, 6
UBERABA

Em baixo*, um numeroso

e magnífico grupo de re

produtores Gir do plan
tei selecionado da Fa-

zenda Sucuri.

N s ' ííííSííS»í^ ,
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FAZENDA DA BOCAINA

Caprichosa criação de cavalos do Roço Mangoiarga,

baseada em um plantei de finos especimes registra

dos, de propriedade de

Durval de Andrade Cunha
e situada a 18 léguas da séde do Município de

PRATATRIÂNGULO MINEIRO EST. MINAS GERAIS

IsS tr.
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I
Acima : tres reprodutoras alazãs do rebanlio da Fazenda da Bocaina

Nuperanga, Galála e Nostalgia
Em baixo: outras tres das numerosas éguas báias do plantei — Maivat ViOia e MOOdat
todas elas registradas no Stud-Book da Associação dos criadores de cavalos IVIangalarga —

São Paulo

maio. - 94.5 43



pOSSUINDO um grande e selecionado plantei de gado
puro-sangue Zebú - Guzerat, todo descendente de ani

mais importados diretamente da índia, a

Fazenda "ITAÓCA"
DE

JOÃO DE ÜBREl JIWIOR
Est. de BÔA SORTE
L. R. — Estado do Rio

tem obtido o maior numero de prêmios em todas as ex
posições nacionais e regionais brasileiras de gado, do
que qualquer outro rebanho do País, como se poderá
aquilatar pela lista que se segue, tendo, como moldura
fotos de animais de todas as edades, tiradas na fazenda:

*1



^521 — l.a Exposição Regional cJc
í»ado c Produtos Derivados —
Cordeiro, Estado do río.

Uma medalha de ouro e diploma
Wos produtos de 1." prêmio.
U° prêmio e uma taça de prata

í^ra o touro PAVILHÃO, campeão.
L° prêmio — novilho Sudão e

*í'vilha Maldiva. 2." prêmio —
^^ea Bengala. 2." prêmio •—• vaca
pingapura, vaca Venezuela e novi-
"•o Salangôa. Menção honrosa —
''■^ro Indostão, novilha Faceirinha
^ vaca Mansar.

1922 — Exposição Internacional
•Io Centenário — Rio de Janeiro.

1.° prêmio — touro Pavilhão,
prêmio — novilho Canamoré e

''ovilha Divertidínha. 3." prêmio
novilho lahor.

1934 — IV Exposição Pecuária de
Uetrópolis — Estado do Rio.

1." prêmio — novilho Darima.

1935 — 5-° Exposição Pecuária
de PetrópoHs — Estado do Rio.

1." prêmio — novilho Kobelik.
. 2.° prêmio — novilho Crepúsculo.

1936 — 5." Exposição INacional de
.Vnimais e Produtos Derivados

-— Rio de Janeiro.

1." prêmio c campeão — novilho
Kobelik; touro Argollo, novilha Yo-
landa registrada, noviiha Arueira
registrada e vaca Cubiça registrada.
2." prêmio —■ novilho Kiu-Siu, novi
lha Gallia e vaca Soraalia. 3.°
prêmio
A

— novilho Rei. novilho
veiro, touro Pacote e novilha Fa-

gulha.

JÇ37 6.° Exposição INacional de
Animais e Produtos Derivados

.— São Paulo.

l.o prêmio e campeão — touro
Argollo; novilha Fagulha, registra
da. 2." prêmio — vaca Zamóe.

(Conclue á pag. seguinte).



19B8 — Exposição Regional Agro-
Pecuária Industrial, Macuco —

Estado do Rio.

1.® prêmio — touro Aveiro, cavalo
Bonete Azul - puro sangue inglês.

1938 — 7." Exposição Nacional de
Animais e Produtos Derivados

— Belo Horizonte.

1.® prêmio — vaca Nobreza. 2.®
prêmio — novilha Pernambucana
e touro Guinéo. 3.® prêmio —
touro Kobelik, vaca Simpatia, re
gistrada, novilha Onerva, registrada.

1939 — Exposição Pecuária de
Petrópolis — Éstado do Rio.

1.® prêmio — vaca Medora e
vaca Gallia. 2.® prêmio — novilho
Magé, novilha Farroupilha (regis
trada) e novilha Tibiriçá. 3." prêmio
— novilho Poly. Menção honrosa
— novilho Visconde.

1939 — 8.® Exposição Nacional de
Animais e Produtos Derivados

— Rio de Janeiro.

1.® prêmio — vaca Camarada, na
raça; vaca Camarada, na gordura
do leite. 2.® prêmio — touro
Tamhoril. 3.® prêmio — touro
Capitú, vaca Dora, na raça (regis
trada) e vaca Dora, na gordura
do leite. Menção honrosa — touro
Ford.

1940 — II Exposição Estadual de
Animais e Produtos Derivados
— Petrópolis, Estado do Rio.

1.® prênüo — touro Ford e novi
lha Carola. 2.® prêmio — novilho
Marechal e vaca Zumhaia. 3 o
prêmio — novilho Caracol. Menção
honrosa — novilha Benvinda. 1 o
prêmio — poldro Picolé (raça inglê
sa). 2.® prêmio — poldro Foguete
(raça inglesa).

J940 — IX Exposição Nacional de
Animais e Produtos Derivados

— São Paulo.

1 o prêmio — vaca Memora. 2.®prêmio —vaca Califórnia. Menção
honrosa

Quinta.

vaca Miragem e novilha

942 — 10.® Exposição Nacional de
inimais e Produtos Derivados

— São Paulo.

1.® prêmio e campeão — touro
larão. 1.® prêmio e reservado
ampeão — touro Ford. 1-° prêmio
campeã — vaca Simp^io.

lelhor vaca registrada da raça
Juzerat. A melhor vaca das raças

Defendamos a geração de amanhã!
A Sifilis é uni perigo para o proprio indivíduo e

sobretudo para sua esposa, que se contaminará dando vida
a filhos enfermos, debeis, tarados, candidatos ao hospital,
aos manicômios, os quais jamais perdoarão aos autores dos
seus dias o lhes ter dado uma situação povoada de
dores infernais !

valioso auxiliar no tratamento da Sifilis, é o especifico
indicado para amparar as futuras gerações.

Indiana.s. 1.® prêmio — novilha
Igara (registrada). 2.® prêmio e
reservada campeã — vaca Cama
rada, novilha Xanata (registrada) e
touro Argus. 3.® prêmio — vaca
Tripolitana, novilha Bolinha e no
vilha Essência. Menção honrosa —
novilha Pindorama (registrada), no
vilha Carmona (registrada) e vaca
Pirralha (registrada). Tirou também
o prêmio do conjunto da raça
Guzerat.

1943 — 2.» Exposição regional
Agro-Pecuária de CORDEIRO —

Estado do Rio.

_  prêmio e campeão •—• touro
prêmio e reservado

campeão — novilho Vinho. 1.®
prêmio — novilho Palácio. 2.®

dow'« Belmonte (Alia-
- novHho 3.® prêmio
ros^— Menção hon-rosa — novilho BrinaiiPHr, 1 o

prêmio- vaca PirralhalSirada)3.® prêmio —- novíiVil
(registrada). MenSÍ),dovilh. Piat. (reSSíi;"» -
concurso leiteiro — vaca Igara (re
gistrada) 1.® prêmio na
categoria; vaca Tripolitana™T®
prêmio na quarta categoria ' i o
prêmio de conjunto de 4 rezp« 11
Yaca Pirralha, novilha Basiléia tou-
«•^Barão. e novilha Fazenda.' 2 ®
Pfemio — novilha Pindorama, no-
"*^1 ha Pinta, novilho Palácio e no-

Baronesa.

1944 — Exposição Feira Agro-

Pecuária de Uberaba

1.® prêmio e campeã da raça —
vaca Simpatia (registrada). 1.®
prêmio vaca Pindorama (regis
trada). 2.® prêmio — novilha Pinta
(registrada). 3.® prêmio — vaca
Vitamina (registrada). Menção hon
rosa — novilha Solina, norilha
Baturité e novilho Titã.

Concurso leiteiro; — 1.» prêmio
— vaca^ Califórnia. 2.® prêmio —
vaca Vitamina (registrada) e 3.®
prêmio vaca Farroupilha (re
gistrada).

^44 Exposição Regional de
Derivados —

CORDEIRO, Estado do Rio.

1.® prêmio — vaca Yolanda (n^
gistrada), novilha Solina e touro
Palacio. ^ 2.® prêmio — novilha
Pinta (registrada) e novilho Minei
ro. 3.® prêmio — vaca Pindorama
e novilho Retrato.

Concurso leiteiro: — 1.® prêmio —
vaca Banana (registrada). 2.® prê
mio vaca Altiva.

1944 — Exposição de
Belo Horizonte.

■ ^ prêmio — novilha Pinta, (registrada). Menção honrosa — no
vilha Solina.
Concurso leiteiro: — A vaca Alli-

va tirou o 1.° prêmio em percenta-
gera de matéria graxa.
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FAZENDA DOS PALMARES
GRANDE CRIAÇÃO DE GADO GIR, INDUBRASIL E GUZERAT

======—=— DE PROPRIEDADE DE ==

DARWIN S. CORDE I RO

Itú (Marca E)
( Lobishomem (imo.)
l c/ importada

I T Ú II

almenára

I Bezouro (JJ)
I Toscana (imp.) [

Aldeia (Ma,« £) !
1 Capit

I

aní

Norte
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 Mexicana
i  - ? -

( Patriota
\ Brigada

de MIN/I^
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A produção Gir de 1944, foi vendida ao snr. Mario Costa, de Dores do
Indaid, Minas, a 10 mil cruzeiros e é, toda, 90 chita de vermelho
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FAZENDA DOS PALMARES

Grande e selecio

nada criação de

gado indiano das

Raças GIR, INDU-

BRASIL e GUZE-

RAT, aumentada

sempre com gran

des aquisições.

D A R W I N

W

Ao Alto e em bai
xo, dois magníficos
e uniformes gmpos
de reprodutoras In-
dubrasil do plan
tei da Fazenda,
cujo chefe INDIANO,
marca VR, filho de
Pnncipe, apresen-
f'^nios qo centro
destas paginas.
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A Refinadora de Óleos Brasil
SI A., comunica aos senhores
criadores a instalação \de sua
fabrica de RAÇÕES CON-
CENTRADASy adicionando^
assim, mais êsseproduto à sua
linha de fabricação que tem a
garantia da marca "BRASIL".

INDUSTRIA
BRASILEIRA

MARCA
REGISTRADA

RUA XAVIER
DE TOLEDO, 114 SÀO PAULC

REFlNADORAwOLEOS BRASIL Va
r* A IV A .CAIXA POSTAL, 1117

II - IRação

1!^ Raçao Completa, para vacas
leiteiras - C. B. 1
Proteina total 26,40 %
PROÍEimi DlGESllVEl... 22,00 %
Proteíca, para bovinos

em geral - P. B. I
Proteína total 35,40 %

PROÍEIÍM DlGESTIVEl... 30,00 %

RESP. BREMO M. de ANDRADE
eng» ^gronomo

50

CIA. AGRO-PASTORIL

"RIO 99

Sede em BELO HORIZONTE

edifício MARIANA - telefone 1999

SALAS 710 - 712 - 7.« ANDAR

AVENIDA AFONSO PENA, 526

End. Teleo. FASTORACRO

Distribuidora em Uberaba de Âramc farpado
da Belgo Mineira.

TEM SEMPRE Ã VENDA EM SUA MODELAR
"CHAGARA DELTA", SITUADA X AVENIDA
ALEXANDRE BARBOSA, (nos subúrbios desta

cidade), LOTES DE FINOS REPRODUTORES

DE TODAS AS RAÇAS, CONSTANTEMENTE

EM EXPOSIÇÃO.

Para qualquer entendimento procurem o seu

Administrador-Encarrcgado

EURÍPEDES FURTADO
A RUA SANTO ANTONIO, 24 oupeloFône 17?8-Uberaba

I JTILI2E-$E de maquinãrio d«
quolldode garantido. Como

lespeclatlstos do ramo, temoi «m
estoque desnotadelros de todot
05 capacidades, material poro lo-

borotôrlo, vosllhome e ocessorlos.
Correios, emendas, mangueiras,
oleos e mote ria I em gero! poro Iri
Ooríficos, agricultura e pecuorlo.

ZEBU'



Ferraçio de Cavalos na Fazenda
"No foot, no horsc" (sem pé

não há cavalo), é nm velho c
conhecido adúgio dos criadores de
cavalos. E' uma frase que pode
ser interpretada quase literalmente
Be íôr levada em conta a utilidade
dos cavalos. jMaus pós incapacitam
a tração pesada em iiavimentos
duros e reduzem materialmente a
eficiência dos eqüinos para qualquer
trabalho. E' importante, pois, con
siderar devidamente os cuidados que
se devem ter cora o casco e a ferra
gem, para que os cavalos se man
tenham em serviço e seu valor
comercial não seja diminuido. Dos
maus tratos ao pé e das ferraduras
impróprias resultam doenças pedais
e irregularidades no andar que po
dem tornar o animal impresttivel
e sem valor.

A NECESSIDADE DE FERRAR
OS CAVALOS NA FAZENDA

O emprêgo de cavalos e muares
desferrados para puxar a pesada
niaqm'nária da fazenda desgasta o
invólucro córne do pé mais rapida
mente que o seu crescimento e o
tornará mais frágil. Em muitos
casos, a parede racha, quebra ou
se separa da sola do pé (como na
figura 1) e permite que pequenas
p^ras ou seixos por aí penetrem,
causando sérias manqueiras. ^ Isto
pode ocorrer durante os períodos
agudos de trabalho, quando o ani
mal é mais necessário, deixando o
fazendeiro sem os seus relevantes
serviços. Um cavalo bem ferrado
não só pode manter-se em atividade
como, também, é mais eficiente
em seu trabalho, dada a melhor
anlícacão de sua força resultante
(ie um apoio melhor. Da melhor
firmeza na andadura resulta melhor
tração. E' importante, pois, que
os cavalos ferrados mereçam aten
ção cuidadosa. Assim, cada 4 a
6 semanas, as ferraduras devem
ser removidas, os cascos aparados
e as primeiras recolocadas. Dei
xando que as ferraduras permane
çam por tempo mais longo, às
vêzes sobrevêm deformações do pé,
tanto no casco quanto nos ossos.
Boas ferraduras, bem - aplicadas o
cuidadas, aumentarão a utilidade
do animal e o seu valor de venda.

O CRE.SC1MENTO DO CASCO

As partes córneas do casco cons
tam de: parede ou muralha, sola,
ranilha e barras, todas insensível,
e constituídas de células córneas
(Fig. 2). O crescimento do casco
BC faz, porém, de dentro para fóras

MAIO - 945

HENRI ASMVS

J. D. WILLIANS

a partir de uma estrutura sensível.
A parede do casco cresce partindo
de uma região carnosa denominada
coroa, que fica acima da parede
(linha pilosa). Cresce em linha
reta para baixo e para a frente.
A média ' de crescimento normal
varia entre 6 a 9 milímetros por
mês. A parede ou muralha é a
porção do casco na qual é pregada
a ferradura. A sola córnea cresce
de uma sola carnosa correspondente
e se torna extremamente sólida em
certa extensão. Com a continuação
do crescimento, as partes mais an-

Pé mal tratado; a ferradura esquerda
caída bá Tários dias. Observar as racba-
duras progressivas da muralba» que se
apresenta quebrada no quarto externo.

1

Parede

fjaii'''''' Sola
'"tlcal ao pí. NO pwPVV.

ao pí aeve-M tor o ciiaado "'■> ° oetn,r
tura ínUm» senaivei '

A ferração dos cavalos
das fazendas nos Estados
Unidos era feita, largamen
te, no passado, pelo ferra—
dor iJratico, cujo estabele
cimento era uma institui
ção familiar em cada vila
ou aldeia. O advento das
estradas pavimentadas e
veículos motorizados foi
acompanhado, em muitas
localidades, de uma trans
formação naquelas zonas
rurais, nas qnais as ferra-
rias das vilas têm sido
gradualmente suplantadas
pelos postos de gasolina e
garages, de modo que é
sério o problema da ferra
ção dos cavalos das fazen
das, em muitas comuni
dades.

A solução do problema
em grande parte recai sô-
bre o fazendeiro ao apren
der a executar o trabalho
na sua própria fazenda.
Com o objetivo de orientar
o fazendeiro sobre êste as
sunto, habilitando-o a fer
rar seus próprios cavalos
se necessário, é que foi
preparado êste artigo.

Ferraduras de vários ta
manbos, prontas para s^rem usadas, para carafr
e muares, podem ser ^
tidas atualmente e m ®
simplificam para
zendeiros o nroKl..
ferragem. ^'^"Wema da

U preparo e o ,
mento dos cascos n a
tação das ferraduras e **"
encravamento»^este boletim',
Preendidos mní» eom-eilmente s^^ fâ-numa demous^rr
por um ferradr,
tente. Muim «ompe-
agricultura dão

deiros se dirigirem àf "
®^as nan i,.... j ® mes-«3o coletiva. '^^'^onstra.

se^ ent- Foisôbrf "T l-íihas ne
con j ® ^ ranilha có.
gjSf, também a idêntica.oapiosa de onde provéu

uma linha elástica e
mofadada entre as barras o
«nargens da ^ sola eta freato c
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■Pernas e cascos em comparação: A. O pé visto de períll. A Imhi
axlal esta quebrada em virtude da pinça estar multo longa. O excesso cornej
a ser removido da pinça esta assinalado por uma linha pontllhada B. Pertll
d« um pê em posiçáo normal com o eixo reto e a Incllnaç&o natural
C  Perfil de um pe com o eixo quebrado para a frente em conseqüência do

crescimento excessivo doa talões O excesso côrneo a ser removido está tam
bém assinalado pela Unha pontllhada

primeiras. Nos cascos ticsferrados,
os bordos de apoio da parede, da
sola, de ranilha e das barras estão
no mesmo nível e a cada uma cabe
suportar o peso do corpo. As
barras são extensões da parede que
vão dos talões até a ponta da rain-
Iha. A finalidade das barras c
ajudar a reduzir o choque quando
os pés tocam o solo. Como a
função das barras é importante,
não devem ser cortadas durante
o preparo do casco. Se cias forem
cortadas, os talões se contrairão.

J. SHBODEIV
Fotografo e Cinematografista

Trabalhos perfeitos em
qualquer dos gêneros

GARANTIA ABSOLUTA

r

Prédio proprio á

Rua Vigário Silva
Especialidade em fotografias
sociais artisticas e aspectos

campestres.

UBERABA -

PIÍliPAUO DOS I'K S
DO POTRO

O potro recém-nascido [lossiii um
casco pontudo, estreito, niiiito iiiolc
d  com a base coberta por uni
invólucro delicado e córrieo. Itste,
porém, cai em poucos dias e o
eesenvolvirnento do vcrdadoiro cas
co SC inicia. A sola córrica começa
a crescer em forma de arco c a
nova parede se desenvolve a partir
da coroa. Em poucas .semanas, lia
uma diferença flagrante entre o
tecido primitivo e o novo, por meio
de um anel que se forma em torno
do casco. O novo casco é circular,
assentando na superfície do solo
c a perna toma sua posição natural.
O pé inclina-se a partir da qiiartola
e, durante as primeiras semanas,
muito pouco há a fazer para mcllio-
rar o aprumo. Pouco depois, porem,
quando muito poderá ser feito nesse
sentido, o desenvolvimento das pei-
nas deverá ser cuidadosamente ob
servado. Quando o potro tem d
meses de idade, pode-se começar
a nsar a faca de casco para o
preparo do pé.

Para executar esse trabalbo^ com
acerto, observe-se primeiro^ os apru
mes dos membros anteriores, de
perfil. Se a perna estiver colocada
muito para a frente, e sinal c
que o dedo está muito grande
(Fig. 3). Pelo exame do casco
verificar-se-á que os talões estão
se encurvando e o dedo crescendo
em linha reta. Se o casco for
cuidado pelo modo descrito, as per
nas tomarão a sua posição própria.
Agora, observetn-se os membros pos
teriores. Ver-se-á que estão, em
•xeral, muito retos das quartelas
para baixo, em virtude dos talões
estarem muito longos. Se estes
forem aparados, as pernas tomarão
uma posição mais normal. Obser
vando-se o potio pela frente e por
trás notar-se-á que os membros se
apoiam sobre uma "base larga"
ou numa "posição espalhada". Com
o crescimento do animal esta posição
corrigir.ge-á por si mesma. O exame

atento do potro uma vez por mês
e a manutenção dos cascos devida
mente aparados, muito concorrerão
paia melhorar a conformação, o
que Irara bons lucros ao proprie
tário. ' ^

Os animais jovens devem também
exereitar-se bastante em terreno sêr
CO. Os cascos irão, então, se for-
uiaiidi) gradati\'amcnte, podendose-
necessario, apenas, ocasionalmente,
raspar e arredondar os bordo.s da
pinça a fim de prevenir quebras
da parede. Os potros, quando
permanecem na envaiariça. não po-

Pi 'f- - Um pé nuo preparado.riB- t>. - Um pé mio Preparado^ No.
te-se 08 talões mmto longos.

fiB. o. - Uma perigosa qu^ijrarede cansada pela falta cuidados
na fcrraçao.
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Fig, 18. - Fcrruduru planii

dem gastar os t ascos, devendo estes,
entretanto, ser raspados com o in
tervalo de algumas semanas. As
solas e racliaduras da raniliui devem
ser examinadas c todo o pé lavado,
com regularidade.

PRUPAUO 1)0 PK'
PARA FERRAR

Antes de iniciar o preparo do
casco deve-se observar o aprumo
dos membros, principalmente a par
tir da articulação da quartela. A
posição do pé deve formar um
âriKulo com a perna idêntico ao
indicado na Hg. 3-B. Se esta
muito inclinado para a frente, c
sinal de que o dedo esta muito
alto e uma linha chamada eixo
do pé quebra-se. Aparando-se odedo," m"odifiear-se-á o ângulo e o
eixo voltará a ser uma linha reta.
Depois de serem observados os

aprurnos, levanta-se o pé do animal
e começa-se a remover o excesso
de crescimento da sola com uma
faca apropriada, partindo da quar
tela Este excesso é revelado pelas
femias, quebras e falhas
■j e 6) Tudo deve ser i-emo\iao
até se chegar à sola regular e sólida.
Esta sola uniforme nao deve sei
atingida ern circunstância alguma,
iiois é indispensável ao eqüino como
proteção aos órgãos internos do pe-
Depois de toda ela limpa, deve-se
reduzir o excesso da muralha que
excede a sola ao tamanho normal
com o cortador de gancho (Fig. ^)■
A porção a cortar é determinada
pela horda superior da sola já
aparada ou melhor, o aparador
deve seguir o bordo superior da
sola ao longo do casco, dando assim
o comprimento preciso aos talões
c avs casco (Figs. 9, 10, lie 12)-
Ern seguida, o casco deverá sm"
limado nrocurando-se manter o ní
vel so'a aplainada (Fig. 8).
Pode-se observar este plano nivelado
na gravura que ilustra a capa dê.ste
boletim, <l"e também mostra o
modo correto de sustei- o pê. Ali
estão ainda os instrumentos de

MAIO - 945

Fír. 19. - Ferradura com o l>or<lo
anterior e oa iulors sulienles.

Rua Arfhur Machado, 24 e 62-A
UBERABA - MINAS

VENDAS PELO SISTEMA
DO REEMBOLSO POSTAL

Seguindo o nosso tradicional lema
de VENDEK BARATO para VENDER
iVIUrrO, arisamos aos nossos distin-
loa fregueses que, temos o mais rico
e Tariado estoque de jóias s Brilhatl^
tes. Pérolas, Ouro e Marcassita —
noa mais belos modelos de anéis,
medalhas, broches, etc.

Grande quantidade de relogios, dns |
melhores marcas, para homens e
senhoras. — Relogios de platina e
brilhantes, de ouro com rubis e bri
lhantes. —' Canetas Parker e
Sheaffera — Tudo por pveços
convidativos.

CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS,
SEM COMPROMISSO DE SUA
PARTE e, para os seus pedidos,
SIRVA-SE DO REEMBOLSO
POSTAL,

JOALHERIAS FREITAS MUNDIM

ferrar que consistem de: caixa, mar
telo, cortador de gancho, pinças
grandes para arrancar ferradura,
facas de casco, aparador e um
par de pinças pequenas para tirar
cravos.

AD VPTAÇ.ÃO DA FERR.^DURA

Depois de executado o preparo
descrito,^ o casco fica pronto para
adaptação da ferradura. Em geral,
para os trabalhos da fazenda, a
enadura não precisa estender-sealem da parede. Os tipos de

ferradura, tanto aguda quanto pla-
u „ principalmente do

fpr J ® «ninial executa, A^rradura plana vai até a muralha.
Up 'Ç'' requer um pouco mais
fL iniprescindível

ccrrespon-mhas externas do casco,
,.vip palavras, que as linhasxteinas da ferradura ajustem-se
aob bordos da muralha. Os talões
üa ferradura devem ficar precisa
mente s(A os talões da parede do
(.asco. t isto muito importante,
pois os talões do casco devem pousar
so o mrro a fim de permitir as
con i ações e expansões próprias do
casco. Um bom encravamento

í®. ®®^em os orifícios do
üà'parede mesma inclinaçãa

encravamento

est^ de encravamceis ^®™°»strado nas figurasprSV.o° "iv™-
Como se vê n« f ®
ê se-uro p 13, o cr
indieadoi.;os1utrcontra a parpUsua direcãrr
em posição
no casco, deve
durante a ít,» ^^Pler essa posi
cravo (Fio- do primi
pregado deveda parecie P^}'^ ^ora da por
tranca" o,, .rrliecida como "li

'  chamada pelo

Pis. 20. - Ferradura por» n.uar com
O bordo anicrior ^ talões ®aUouies. Pig. 21. - Ferradura

eom 05 talüe» a"—-
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Fig. 15 Modo correto de rebitar um cravo. Ob9ervc-«c
e do bloco de rebitar

poMÍçiâO do miirtelo

OU cortar a ponta do cravo com a
tf!naz ou o martelo; para tal, coloca-
se o bloco de rebitar por baixo
do cravo e com o martelo dobra-se
a ponta em ângulo. As asperezas
exteriores podem ser eliminadas com
unia lima fina. No entanto, limar
o exterior do casco deve ser evitado
tanto quanto possível. A figura
16 mostra uma fcrrndur.i plana bem
pregada.

FERRADURAS PRONTAS

Os fa';ricuntes de ferraduras estão
agora fazendo e distribuindo ferra
duras de todos os tipos para eqüinos
e muares de fazenda (figs. 18 a 21).
Em muitas localidades, elas podem
ser adquiridas tanto em armazéns
quanto nas lojas de ferragens locais.

Para o emprego de ferraduras
já prontas, é importante que o

pecto mais claro que apresenta.
Deve-se ter o cuidado de não aplicar
cravos para dentro dessa linha,
portanto, nas partes sensíveis do
pé. O cin-so certo do cravo é
mostrado na Fig. 12.
Depois de pregado o primeiro

cravo, é bom verificar se a ferradura
está no seu lugar certo. A seguir,
aplica-se o cravo do lado oposto
e continua-se o encravamento até
completá-lo. Para fixar os cravos,
usa-se um bloco de rebitar ou tena
zes colocadas sob eles, sendo a
cabeca batida com o martelo no
sulco da ferradura. Para rebitar

como se vê na fig. 15 ̂ o
pé do animal apoia-se no joelho
do ferrador e os cravos são cortado-
rente à parede. Com a lima aplainar
se o corte. Pode-se ainda quebras

Fig. 14. - Os cravos usados para ferrar cavalos têm um
lado reto e outro levemente curvo na ponta. Pregando-se
um cravo, deve-se colocar sempre o bordo reto para fora.
Isto facilitará a sua penetração na parede côrnea. Todos
os cravos devem ser pregados externamente á "linha

branca", como está descrito no texto.

- Ferradura plana bem pregada.
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fazendeiro se exercite na cuidadosa
medida dos pés de seus animais,
para não errar ao adquiri-las. Deve
ser usado o seguinte sistema do
medidas: Depois dos pés preparados
(um anterior e um posterior), meça-
so a largura do pé em centímetros
c o respectivo comprimento do talão
à pinça, nao esquecendo, porém,
que deve ser dada uma margem
de, pelo menos, um centímetro, no
comprimento da ferradura além da
parede do pé no talão.

FERRADURAS E COXINS
PEANTARES DE BOKR.VCII V

O uso de ferraduras e coxins
pi® j de borracha está se tor
nando comum, em virtude dos cava
los serem freqüentemente trabalha
dos em estradas e ruas pavimentn-

Estes artifícios modernos não
só tem valor para os cavalos doentes
e com defeitos mas também pre
vinem, muitas vêzes, calosidades e
outras afecções do pé. Este tipo

ZEBU'



Fig. 10. - Égua com os

pés sem tratamento.

OI>serve-se a inclinação

acentuada dos pés, da

quarteia até o clião.

de ferragem é também valioso na
prevenção de deslisamenlos e, ainda,
reduz ao mínimo o número de
lesões produzidas por quedas. Os
coxins plantares e ferraduras de
borracha devera ser usados como
um preventivo para muitas afecções
causadas pelo uso constante de
cavalos era estradas pavimentadas.
Os coxins de borracha não são re
comendados para os animais de
fazendas porque a terra, penetrando
entre êles, causa manqueiras pela
nressão exercida sobre a articulação
navicular. Quando forem êles usa
dos deve-se aplicar à sola uma del
gada camada de cstôpa com alcatrão
para conservá-la írmida e evitar a
sua contração.

ÍDo Boletim do Mun. da Agri
cultura, E. E. Unidos)..

(GRWURAS NA PAGINA SEGUINTE)

Fig. 1.3 - iMétodo certo de pregar uma ferradura. Observe-
a posição das mãos.

mmmm

11. - o mesmo ani

mal acima com os pés

tratados. Note-se a po

sição correta dos pés c

compare-se com a da

figura 10.
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i
Fig. 7 - o emprego cor

reto do cortador de

♦
Fig. 8 - Posição corre

ta de limar para nivelar

o casco.

Fig. 9 - Casco corretamente pre
parado em iim dos lados; a outra
metade não foi trabalhada. Note-
se a diferença, principalmente,
quanto o prepara necessário para
o perfeito aprumo. Observem-se

também as barras.

-Córte
t»3m constit"uirt^®'í!'^^i cascoArreta dos o?a°vo™°'&°
aí OSSO do r>(i- .V V. i do casco;
osso; b) reo-iâ„' ^ < i do mesmo
glío có'meTÍ^ / f«-
ri bordo evto,- ' P®''cde côrnea;
/) laminarf^p)
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A F amília Ma ia e o seu grande
quinhão no desenvolvimento
agro-pecuário e industrial
do Município de PassoS

Reportagem de MOEMA FONSECA

Aspecto parcial da cidade de Passos, lira dos grandes centros
agro-pcciiátios c iiin dos principais centros açucareiro, do

sudoeste de Minas.

Quando visiLauios a cidadede

Passos, no sudoeste do Estado,
tivemos ensejo de encontrar-

nos em contacto com uma das

grandes famílias mineiras que
representam muito no desenvol
vimento de uma comunidade

municipal e, se bom que não
seja um caso impar no cenário pa

triarcal nK)ntanhez, pelo menos

cresce de significação, uma vez

que as suas atividades constitu
em um esteio econômico e social

que sustem a sua estrutura,
dando-llie estímulos e amparo.

Da apresentação inicial que se
nos fez do snr. Francisco Avelino

MAIO - 945

Maia — o cliefe da grande
família Maia — os Ferreira Maia

e Silva Maia — o pao, o tio, o
primo desses denodados traba
lhadores que cimentam, ein pla

no muito decisivo, a grandeza
econômica e a estabilidade

daquela comuna do sudoeste mi

neiro, nós vimos a travar co-

íihecimcnto com todos os outros
membros da grande família,
cujos principais componentes
aqui focalizamos hoje nesta edi
ção.

Dêlcs, porém, Cliiquito Maia,
não era, mais, um desconhecido
para nós. K' que constitui,

elemento popularíssimo nos

meios uberabenses —■ agro-pe-
cuários ou não, e a sua figura
se tornou, desde ha muitos emes
— embora seja êle ainda muito
moço — conhecida e estimada
nos círculos zebuistas de todo
o País.

Assim, cumpriremos em segui
da a nossa missão — a que nos
propuzemos prazeirosamente —■
focalizando algumas das princi
pais figuras dos Maias de Passos
e suas atividades na indústria
e na agro-pecuária da região,
mister que ali os tornou inexce-
díveis e indispensáveis ao desen
volvimento e engrandecimento
do importante município do su
doeste mineiro que, por muitos
serviços e reais dedicações, algo
de giandioso lhes deve assinala-
damente.

Nos capítulos especiais que se
seguem, apresentamos Francisco

velino Maia, Francisco Ferreira
(Chiquito), João, Benedito

® Manoel da Silva Maia, fa
zendo uma reportagem simples,
porem minuciosa, de suas ati
vidades c do seu esforço pela
própria projeção no cenário do
Município e do Estado, de cujo
progresso são fatores
e indispensáveis.
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Salve

seus

bezerros!

Á PNEUMO

NIA (Tristeza)

enterite
(Diarréa) têlll

agora a

SUA CURA

assegurada

(om

FMj^OTlAZOL e FARMOGUANIDINA
Peca amostra grátis

Indicando o nome do município e numero de cabeças.

FARMOPECUARIA S. A. -■ Produtos Veterinários
502, Rua Asdrubal do Nascin.e„,„, 502 Caixa Postal n. 1.666 S. PAULO

58 ZEBU'



\  s

~ ^ hJ:

A ESTANCIA "BRASIL"
Um grande e moderno

núcleo de seleção de gado

indiano da Raça Gir

CHIQUITO MAIA E SEU^FAMOSO PLANTEL

Kscrcvcndo sôbie Cliiquilo Mu-
ia, nome que e uma espécie de
pseudônimo de um dos maiores
e mais adiantados criadores de
gado zebú no País, nunca se
fiíxle deixar de dizer que, desde
menino, foi êle afeito aos assun
tos do campo, para, só muito
mais tarde, tomar esse rumo
ífue lhe valeu uma das maiores
projeções já disputadas por um
criador de gado no País, mercê
do seu tino seletivo, do seu
entusiasmo pela sua profissão
e, ainda, pelo seu espírito me-
lliorador, rumo à perfeição.
Desde muito criança e tal

íxano o seu progenitor — snr.

MAIO - 915

Francisco Avelino jNTaia - foi
um agricultor, acalentando sem
pre no espírito — tal como nos
revelou — uma decidida voca
ção para a criação de gado zebú.
A esse tempo, como ainda não
distinguia as raças, não se ma-
nifestára em seu espírito nenhu
ma tendência nem preferencia

J^L
Ao alto: Vista de um dos magní

ficos currais da ESTÂHCIA "BRASIL"

- o de apartajão, vendo-se o abri
go e o palanque de que as visitas
e os compradores podem apreciar

o gado em desfile.

Puv uma (especialidade.

inicial de agri-
dedicando os primeiros

tio P ? i""\'ent.iide ao plan-
rcirc' ̂  indústria açuca
ra ' auxiliar principal d(
1, P^^^genitor, enrijou e enfi
fin ̂  escola de traballicse lhe oferecia.

^ INICIO DA CRIAÇÃO

Nlguns anos depois, fez-se cria
dor de zebú e, seguindo a escola
de Rodolfo Machado, a de pre-
l^erir as raças de origem, dentre

(tue aprovaram no tha>' >
escollieu a Raça tíir, o/aprer'
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SELASSIÉ, vicc-se campeão da Raça Gir, 1.* Exposição Agro
pecuária do Brasil central, em Uberaba, 1940, medallia de

ouro é base do grande rel»anho da Estância "Brasil".

dendo, desde logo, uma viagem
à zona da Mata de Minas, de
onde trouxe — depois de ter
visitado outras zonas — o re
produtor SELASSlE', cria de
João Lau e as primeiras 27
fêmeas de categoria, nos quais
se basearam o seu lioje famoso
plantei c ̂  Raça Gir. O repro

dutor em ((ueslão 6 íiiho do
importado "Pombinlio" e de
"Aliança", esta por sua v(!z, filha

Um dos numerosos e uniforme gru
po de bezerros puro-sangue Gir, e
filhas do já famoso reprodqtor

"SALASSIÈ".

1^1

também de animais importados

OI TRAS IMPORTANTES
AQUISIÇÕES

l^e aí em diante, Ciiiciddo
Mai a não se descuidou de novas
atiuisições de categoria e de ̂re
novação e meliioria dos especi-
ntes do seu plantei, sempre no
senlidf) de fazer dele o que hoje
é  um dos primeiros da raça,
no País.

Assim foi que adquiriu em
1 beraba, o garrote de 14 meses
- - Zenite, filho de Aragão
Roseira e, um ano depois fez
a compra das "Papoulas"
o maior iiegócio da época e
atjueie que o levou, defiuilbm-
niente - a uma das grandes
notoricdades e popularidades ■—
pi incipalmente nos círculos pe
cuaristas nacionais.

grandes prêmios

b-m 1911, CliiciuitoMaia apre
sentou alguns espécimes à VIE*
Exposiçao-Feira Agro Pecuária
v- ^^®'"aba, conseguindo um
9  "'beonato, um 1."-• e uin ,q.o prêmios, respectiva
mente com Selassié, Sardinha,

ni.unarca e Sena, cujas fotos
apiesentamos em óulro local des
ta edição.

T J V' apresentando-se àb-'Xpo,si(^"u,) Agro-Pecuária e

J,

*
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Indiislrial do Sudoeste de Minas,
eni Passos, com 20 rezes, con
seguiu 20 prêmios. Sem falai-
nos segundos, terceiros logares
e Menções honrosas, podemos

citar: dois campecnatos da Raça
Gir, com Zenite e Papoula c
t rês primeirt)s prêmios ct.ra Don
zela, Papi-uliulia e Pcpoulita,
Zenite e Papoula, além de um

í:'ÍÍ- sm?: f,
e  -t ->■*

l":.' :

ZEMITB, 46 mczes filho dc ® Roseira, chita de vern^.
Jho e campeão da 1.» Esposiçâ" Agro-Peeuaria e liidiutr do

Sudoeste lAlincirP' cm Passos.

prêmio de conjunto cora Zenite,
Papoula, Papoulinlm, Papoulita
e Vitória.

NA ASSOCIAÇÃO RURAL
DE PASSOS

No ano passado, fundando-s€
a Associação de Pecuária, em
Passos, coisa aliás imprescin-
dÍA'el. dada a projeção do Mu
nicípio nà Pecuária do País, pels
qualidade e número do rebanhoali existente e, ainda, pelo grando
nuinero de criadores do porto
e da fitividade e descortino do
Clnqinto Maia, foi êste escolhi

consenso geral dos seuí
" oliás merecidamento

te ^ cargo de seu presiden
acímhJT^^.^ Primeiro exercício
dade novel enti

Ã estancia "BRASIL'

nos de ^^^ccução aos seus plu-
cuário ^^^^'^^^odeciinento da Pc'
Paí« região e de scH'-'oquito Maia acaba àeais,

sil?in2^'' ^aa Eslância
dadei ^ lue são uma
Prine-^'^ atração, em mato^rj'
e  de apreseiitaV'p, idados ao seu roLanlm P" '

que ali se construir^
.m ̂  «magníficos, estábul"í- .U,

banheiro c-arrapoV'Ç.Ídesfile
e de curiose-s ''dianl^
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Arima apresenlamos o certificado de pedigrée expedido pela Estâocia
BrasU para os compradores de quaisquer crias do seu grande c

puríssimo plantei da Raça Gir.

res que lhe levarem a sua visita
à Granja Brasil, em que ele
cuidará e melliorará o seu já
relevante trabalho agro-pecuá-
rio e principalmente, do seu
notável rebanho de Raça Gir.

POSSIBILIDADES LEITEI
RAS DA RAÇA GIR

A par do esforço seletivo que
Chiquito Maia tem dispensado
ao seu rebanho, outro aspecto

utilíssirno nele vem fazendo evi
denciar, qual o d(; aumentar
as possibilidades leiteiras da Ra
ça G»r, pelo cruzamento e pela
seleção dos reprodutores mais
capazes.

A este respeito, publicamos
em outro local desta edição,
uma interessante entrevista con
cedida pelo snr. Chiquito Maia,
da maior atualidade e benefício
ao desenvolvimento das raças
indianas.

HOTEL (3 O Ti O M R O
Proprietários; Beilissimo « X- . ̂

'Menezes & Co- Ltda. "

íllftrcom ° Hotel Colombo possue 100 ótimos
' ' ^n^ko se7-° i' ^P^tamentos luxuosamente instalados

^  A f fm Tlh^^í^ 4^ tratamento dispensadosaos hospedes, o que, em Uberlândia, pode 'oferecer maior conforto e bem-estar.

üceifa-se toda e qualquer encomenda para banquetes e testas residenciais.
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f^vande indústria açucareira
na fazenda "^io grande"

Francisco Avelino Maia, um sertanejo para quem
a cooperação socialista não foi novidade.

{TEXTO Ã PAGINA SEGUINTE)

^
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Zona açucareira por excelên
cia, o Município de Passos, no

Sul de Minas, banhado em larga
parte pelo Rio Grande, em cuja
margem direita se situa, apre
senta-nos numerosas fazendas

em que se cuida, e/n g/ande
escala e por métodos modeinos,
do plantio e industrialização da
cana que ali encontra terrenos

privilegiados, de grande uberda-
de e, por isso mesmo, de extra
ordinário rendimento.

Numerosos, também, são os
elementos passenses que cui
dam da indústria do açúcar,
não deixando nunca de dedicar

boa parte • do seu esforço, à
criação de gado zebú e de suinos,
atividades essas também pre
ponderantes no município, dan
do-lhe, por isso, grande impor
tância entre os fornecedores dos

grandes mercados do País.

FRANCISCO AVELINO

MAIA

FR.'\NCISCO AVEÍ.IVO MAIA

Nascido e criado no Município
em apreço, Francisco Avelino
Maia é c foi sempii; dedicado

a essas atividades, desde os tem
pos em que, constituindo-se «n

um exemplo de trabalho profícuo
e  tenacidade invtjável, ponde
eiigi-.andecer a terra cm que nas
ceu e em que formou uma das

lUiiis opei osas famílias da região.
Desde muito jovem, Francisco

Avelino Maia, dedicou-se ao
jjlantío e benefício da cana, fa
brico do açúcar e aguaidente
e ciáaçao de bovinos e suinos
de raça, constituindo grandes
invernadas em que, poucos anos
dt/pois, pastavani grandes ma
nadas de gado de corte.

E foi assi/n que o grande
fazcndeii-o formou um patrimô
nio invejável, reunindo as fa
zendas "Rio Grande" — "Re-
tirinho" — "Estiva" — "Barra

Doce" —"São João"—"Agua-
dinha" — "São Sebastião" —
Palmitc/1 — "Sto. Antonio"

e "Barra".

^ V ''a

Duas grandes unidades da tração bovina da Fazenda "Rio Grande" — elemento decisivo
rendimento de sua industria assncareira.
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DOAÇÃO AOS FILHOS

Tendo-se consorciado, ainda
muito jovem, com d. Maria
Ferreira Maia, teve desse casa
mento vários filhos varões —
a que encaminhou no "rumo ao
campo", fazendo deles outros
tantos e denodados criadores de
gado, agricultores e industriais,
entre os quais podemos citar
Francisco Ferreira Maia (Chi-
quito) e Manoel Ferreira Alaia,
que focalizamos em capítulos
especiais desta reportagem.

Para que todos, desde meni
nos, tivessem o estímulo necessá
rio, doou-lhes — a cada um —
urna das fazendas, para que se
jíKrssuLssem do sentimento de
propriedade e as fizessem pros-
j^Kjrar.

E foi assim que se reservou
alguns pequenos núcleos agií-
íxrlas, em torno de sua excelente
fazenda "Rio Grande", à mar
gem do grande caudal que, com
f^sse nome, serve de divisa aos
«-íitados de Minas e São Paulo.

Conservando para suas ativi
dades essa estância, Francisco

MAIO - 945

Avelino Maia continuou cm sua
indústria açucareira e criação
de gado do corte, recria e in-
vernadas.

A INDUSTRIA DE AÇÚCAR
E AGUARDENTE

A indústria canavieira tocada
por Francisco Avelino Maia, em
sua fazenda do "Rio Grande",

WS

D. MARIA FEItREIRA MAIA

tem a capacidade de 7 mil sacas
de açúcar e 150 mil litros de
aguardente por safra.

A' época da moagem e fabrico,
principalmente, a Fazenda "Rio
Grande" apresenta ura impo
nente aspecto de uma grande
colineia, pois para avaliar-se êsse
movimento, basta dizer-se que
250 bois pucham os veículos de
eixo fixo que fazem os transpor
tes de lavoura para o beneficia-
mento e, ainda, do produto para
a cidade e a estrada de ferro.

PÊCUARIA

suas^í"^^ 1'ecria e engorda em
ATelCSr' c "lí■arar.a . cuida de uma
corte ^ de suinos paracoite e reprodução.

'aspecto social da
fazenda

Não pode passar sem um re
gistro especial, a maneira de-
mocrática e igualitária porque
sao tratados os 1.400 coWnos
4e lôdas as idades o scxcts que
habitam as propríeilurfes da Fa-
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Aspecto residencial da Fazenda "Rio Grande", vend<í-se os aulo-caminhõcs que fazem o transporte
de assacar á estação-ferroviaria.

zenda"Rio Grande", concorren
do com o seu traballio para a
prosperidade e boa marcha dos
serviços agrícolas, pecuários e
industriais.

Esses colaboradores são tidos
em grande apreço e recebem

assistência sanitária e espiritual,
pois, que, na Fazenda "Rio
Grande" há farmácia c escola,
recebendo os filhos dos colonos
instrução gratuita que lhes é
ministrada pelo professor Joa
quim Pereira dos Santos, na
escola particular que, às expen-

Grupo tomado á porta da escola rural mantida por Francisco
vendo-se uma das tres turmas que ahi recebe

sas do fazendeiro, funciona den
tro da fazenda.

E tal é o número de alunos
(lue o estabelecimento de ensino
funciona em três turnos diárite,
divididas as crianças pela idade.

A Escola " Santa Helena", que
visitamos pela manhã, foi cons-

(Conclue á pag- '73)

Avelino IVXaia cm sua fazenda»
m iii8 trtnjuo.

<y<'
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Ao lado e em baixo desta

página, apresentamos dois

grandes reprodutores da

Raça Gir e principais figu

ras do plantei da

Fazenda, em Passos

„  [-TírJ,, ' ' W '

N a página a o

lado, pode-se

apreciar uma

das muitas be

zerras da Raça^l»
Gir, já criadas

na Fazenda,

onde se está

formando um

grande plantei

í.m-

Acima o fino exemplar da

Raça Gir

##

IDEAL'

chefe do plantei

da Fazenda e

filho do raçador Selassié
e de Noruega, ambos ins

critos no

Registro Genealogico

4



FAZENDA

**Barra Doce»

desenvolvida criação de muares e
gado da Raça Gir,

situada no Municipio de

-Passos -
Sudoeste de Minas Geiais

t»

i
Outra das magníficas re-
produtoras da Raça Gir,
do plantei da fazenda

llil
Em baixo: CANÇÃO com
3 anos de edade, cria da

■t" azenda

PROPRIEDADE DE

MANOEL
ferreira

M AI A
Grande criador de gado da Raça
Gir e muares para sela e tração.

I



A direita, vemos a casa de

residência da Fazenda

PALMITAL, de propriedd<Je

do snr.

jOAQVIM lEOMRDO MAM,

grande agricultor e criador

de gado da Raça GIR.

wmm.

wm.

m
llli^

íí2íCí.;-:êí|y|:|ííí

<r

i'y

Ml

PROPRIEDADE DE

Joaquim £eonardo dJYlaia

município de

PASSOS - MINAS

Ao lado, pode-se apreciar

um pequeno trecho dos arro-
zais da Fazenda PALMITAL,
de [exhuberante desenvol
vimento, no Município de
Passos, Sudoeste de Minas.

¥;;â'vífeí. <

í  J
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Nesta e na página ao lado.
apiesentamos, visto de fren

te e de anca.

ITAMARATI
fino gairote de Raça
Gir, com 24 mezes de idade,
filho de SELASSIÉ e
ITABAIANA, ambos re
gistrados e uma das prin
cipais figuras de plantei
dessa raça na FAZENDA

PALMITAL

★

FAZENDA PALMITAL
Excelente núcleo Agro-Pecuária, situado em

uma das melhores glebas do Município

Na página á direita vê-se um ma-

gnifico grupo de bezerras, todas

crias da fazenda, PALMITAL, em
que há um bem cuidado plantei.

A esquerda: a excelente reprodu-
tora da Raça Gir

pam pulha
cria, Uma finíssima bezerra

® criola da Fazenda Palmífal,
Passos.

MAIO - 945



IN UBE RABA V)
»ni IA maior cxpreisáo de desenvolvimento do interior brasileiro

40 Mil Habitantes - Ótimos Serviços de Agua, Força, Luz e

Esgotos - O Maior Centro Pecuário do Pais.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

São Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,

São Paulo, e delas Ekpiidistante.

•> .5U- % Jr-í ■ " y

l"

^  *-
m

6 a situação ideal para o estabelecimento de qualquer

que seja a sua indústria,

e

ESTABELEW-ft «qu,, «oMTAHDO PARA ISSO COM
POTENCIAL MIDRO-ELÊTRICO que LHE FORNECERA O

departamento de eletricidade
Distribuição: rede de autatensXo. ecno —

6600 VOUTES - BAIXA TENSXO »
220 VOUTES ^ INDUSTRIAL: jgOO A $100.

TAXA DomicIUIAR: DE $700 a $500.
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A magnífica produção agro-pecuaria da
Fazenda B^rrinha-j

benedito da Silva Maia, um jovem e diligente colaborador do engradeci-
mento agro-pecuário do Município Mineiro de Passos.

{TEXTO A' PAGINA SEGUINTE)

«i

Apresentamos, acima, um dos vastissimos canaviais da Fazenda BarruOra,
é o melhor atestado de uberdade de suas terras.

o-se n coqueiral que

gRAHDE INDUSTRIA...

i  (CondueSo da pag. 66)

' 'raida especialmente para o fim
(  í que se destina e ê dela o
aspecto matutino que apresen-

j  t^mos em clichê, quando, à sua
:  frente, estavam os alunos da
primeira turma, para a aula de

MAIO - 945

ginástica.

preponderância

Pelo que acima ficou exposto
pode-se avaliar a preponderân
cia exercida pelo snr. Francisco
Avelino Maia e pelos de sua
numerosa e operosa família, no
desenvolvimento econômico e so-

Mu„ieipi„ de

CONTRIB

snrír '™''
mii ^^eisco Avelino
£p j . '^*^'^fribuinte doderais, estaduais e ini

impostos e taxas o.
tributo sobre a rrud
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B E M próximo à cidade de
Passos, à margem esquerda do
Rio Grande, possuindo, assim,
propriedades nos dois estados

Minas e São Paulo, vamos
encontrar a "FazendaBarrinha",
um importante núcleo de traba
lho dedicado ao plantio de cana
e sua industrialização, produ-
zm o açúcar e aguardente e,

r-^' um grande rebanho de criação da Raça Gir,

Ao alto: a casa de residên

cia da Fazenda Barriniia.

Em baixo: outro dos gran
des canaviais desse gran
de centro de industria

agricola.

oriundos de outros grandes e ,
renomados plantéis da região
e do Estado.

OS CANAVIAIS i
Além da parte dos campos'

de criar e das invernadas que
se destinam ao plantei de criação
da Raça Gir, — 320 alqueires
ao todo — a Fazenda Barrinha
possui 60 alqueires geométricos
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^ canaviais, plantados e ciil-
tívados por método moderno e
tficiente.

A PRODUÇÃO

Empregando na tração do pro-
<lQto, dos canaviais às üzinas
e aos alambiques, ao tempo da
safra, cerca de 120 bois e res-

Nesta pagina apresenta

mos vários carros de tração

bovina da Fazenda Barri-

nha, podendo-se apreciar

a uniformidade das nu

merosas "juntas" de que

cada uma delas se compõe

pectiv^ veículos de tração, í

fentu abriga Irezenl^ colonos que lhe prestan
tarefa. nessa ingent

zeÍda^Rf-^^f^^^nto que a Fí
lhe uma Possui, pode da:

aguardente pof saTra.

~

yWMm^míí:

V
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Dois magníficos espécimes de Raça Gir, criados na Fazenda Barrinha

cuja rebanho dessa raça se vêm melhorando, todos os dias, com a

aquisição de grandes exemplares de boa procedência.

OUTROS ASPECTOS ̂

agrícolas e pecuários

O FAZENDEIRO E

INDUSTRIAL

Além do plantio e beneficia-
mento industrialização da ca
na, encontra-se na fazenda Bar-
çinha uma grande criação de
porcos e uma produção real
mente relevante de todos os
cereais.

O elemento que dirige essa
notável estância agro-pecuáíria
e ê o seu proprietário, no Mu-
Dicipio Mineiro de Passos,
à margem d® Unha férrea da
Companhia Mogiana, é o snr.
I^cnedito da Silva Maia, moço.

diligente e cheio de ardor pch
vida do campo, em que presta
ao seu Estado e a seu País

um meritório serviço, honrando
as tradições de trabalho da ope
rosa família de que faz parte-

Endereço
CAIXA POSTAL, 37

Passos - Minas.
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Companhia Mosiana de Transportes
( C. M. T. )

Representanle no Rio de Janeiro - Escritório: R. do Ouvidor, 50 - í.° Andar - Fone 23-Ó668

Sédc: SAO PAULO

Rua -Boa Vista N." 16 - 3." Aiiciar

Telefone: 3-4146 - Ramal 9

Gerência : CAMPINAS

Av. Anchieta 43 (PrédiO "YOflí") !•*
Telefone: 3808

Pedidos de colela em S. Paulo, Fone: 3-2193 — Em Campinas, Fone: 2404

Transporte rápido, barato c seguro, de porta a porta, de São Paiilo, Santos, Rio às Agências da
Companhia Mogirna e vice-versa, em tráfego mútuo com a Companhia Geral de Transportes (C.G.T.),
Companhia Paulista de Transportes (C.PT.), Serviço Rodoviário da Central do Brasil (R.B.C.) e Agência
Pestana de Transportes Limitada (A.P.T.) e Tráfego direto próprio de e para Campinas com as mesmas Agências.

, Araguari
y Uberlândia

ExtensSo dos Serviços de Trafego Mutuo da Cia.,
Mogiana de Transportes (C.M.T.i.com a Cia.Pau
lista de Transportes (C.F.T.), Çia.Gefal de
Transportes (C.G.T.).Serviço Roaovlar*o da
Central do Brazil (R.C.B.)'e Agencia «estana J
de Transportes (A.P.T.), em 31 - 12 - 42.-^;

tápemeria

Uberaba
Bélo-Hprizonte

3
MINAS

gerais Vitoriafranca
atjat. fassos

.Paraíso
R«Pràt>^ ̂usxupe

Mopóca
.■L Poços de Caldas

Ponte Nova.

Viçósak -^ngóla
BrancqJ Hrrf-ia

omba VT -.^
S.J.Hép.

S. Joaquim
OrJlBLaaia

3

Slioãd
c:

^Desca
S.Cario .J.B.Vista

.S.Pinhal
ira
ra

^  om>
Álvaro

Mfüi'

R
Limeira'

Plraclcsdx
CainpiinpiTia

Jundial

S.Paulo

Santos

JANEIRO

A t ^

Agências abertas ao

C. M. T.

público em
II C. P. T.

TRAFEGO MUTTlrb

CamplnJU
Co([«eiro«
Pc4lreira
Amparo
Socorro
Scorra Negra
Itapira
E. S. do Pinhal
Casa Branca
Mocóea
Sío Simao
CraWnhoa
IUJ»elrSo Prelo

Sertâíoainho

Orlandia

São Joaquim
Batataia

Franca
S. J. da Boa VUta
Poços de Caldas
d>era]>a
Uberlândia
AraguarS
Guaxupé
S. So Paraíso
Passos

Gampinao

Piracicaba

BaurYã

bimelra
S. Cario*

^'•raquara
íbsacalrado
Americana
Pirasaununga
Rio tO.aro

Santos

Pari

Jundtaf
Bragança
Atibaia

R. €• B.

São Paulo
R®lo Roriaonte
Rio de Janeiro
Juia de Fór«

lacdes completas no Escriiprie <la GerCncia,

Campos

D. SU,«rio
Friburgo

Itaperuno
'«««aé e Morié
PetrApoUs
Pombal e P. ficrm
Bio Branco
S- J. Nepomuecno
Ul»* e ViíOM
VitAria

em Campla*

M.MO - 945 77



I  1— Kl —I— I— Magnífico garrote da Raça oir,
'  ' tZ. chita, com 30 mezes criolo de
Chiquito Haia, e pertencente ao plantei da
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fazenda AQuADINHA
Propriedade de: JQÃO Da SILVEIRA MAIA

municipío de passos est. de
MINAS



A Cultura da Alfafa
I  . Muitas variedades de alfnfa têm
j  "Wo introduzidas no Brasil, aliás

obediência a certas condições
a importação de sementes es-

''^ngeiras exige. As mais conhecidas
Brasil são: Provence, Turkes-
Peitou, Grimm e Miircia.

Grimm é a mais cultivada no
Rio Grande do Sul e a !Miircia

considerada excelente para o
®rte — é plantada, com grande
tóto, em São Paulo.

SOLOS

A alfafa é uma das plantas mais
^gentes quanto às condições físicas

solo em que deve vegetar; os
aparência ruim, porém profun-

®ps, enxutos e fàcilmente arâveis,
*30 recomendáveis para sua cultura.

do. Seu maior inimigo é o mato,
sendo conveniente fazer, nos talhões
destinados a essa cultura, a plan
tação de mandioca, feijão e milho,
em rotação; entre uma cultura e
outra, o solo deverá ser bem pre
parado.

Assim procedendo o agricultor
limpará de ervas daninhas a terra
em que vai cultivar a alfafa. Quan-
f o, porém, houver pressa em formar
o alfafal, deve-se lavrar a terra

vêzes, com intervalos
que dem tempo para o mato nascer,
avrando-se e gradeando-se até que
a terra esteja quasi expurgada do
mato rmm; só então se deverá
semear a alfafa. O primeiro processo
e mais econômico, pois as colheitas

SX Tucro!'''^"'"

rias é regulada jiela maior ou menor
quantidade de cal no solo. Qualquer
iniciativa no sentido de cultivM &
alfafa deve ter muito em considera
ção a relativa pobreza de cal nos
nossos solos. No caso de desejar
o agricultor empregar a cal, devera
fazê-lo antes em pequenas do_ quo
em fortes doses; será convemente
adubar com 350 a 500 quilos e
dois em dois anos, por hectare,
do que empregar quantidades su
periores a 1.000 quilos de uma so vez.

ESCOLHA DA SEMENTE

Antes de comprar a semente, o
agricultor deve resolver se vai cul
tivar alfafa para corte, para pasto
ou piso, pois há variedades muito
boas para pasto e que não servem

.

Uma belíssima plantação de alfafa, no Norte do Paraná

Também nas zonas semi-áridas, de
clima quente e solo profundo, for
mam-se fàcilmente os alfafais com
o auxílio da irrigação. Essa planta
vegeta ôtimamente ainda nas terras
bem drenadas, profundas e ricas
em cal. O clima muito quente
e um solo ámido são inimigos dessa
cultura, que teme também as terras
de baixio e de sub-solo impermeável.

PREPARO DO SOLO

E' bastante considerar o tamanho
da semente da alfafa, para verificar
quão pequena será a_ planta que
dali vai sair. No meio de tantas
causas contrárias à vida da plan-
tinha, como é o caso de um solo
mal lavrado, mal destorroado e mal
semeado, dificilmente a semente po
derá vingar e, por isso, a alfafa
requer um solo muito bem prepara-

MAIO - 945

ADUBAÇÃO

No estado em que se encontram
as nossas terras, a cultura de plantas
forrageiras dispensa, ainda, a adu-
bação; desde que o solo esteja bem
preparado as terras produzirão
abundantes colheitas. Convém, po
rém, empregar a cal por ocasiao
do preparo; a alfafa gosta muito
das terras calcáreas e as
são, em geral, pobres de cal- Argu
menta-se sôbre a dificuldade ue
boa vegetação das Bactérias
doras do azoto, aconselliaudo-se a
inoculação no solo do alfaia'
com a terra proveniente de alf fais
velhos; de nada vale a luoculaçao
se as condições do solo nao iorem
favoráveis à vegetação das bactérias.
Ora, nos solos calcúrcos a fixação
do azoto do ar é sempre maior
que nos solos pobres de cal; isso
significa que a atividade das bactê-

para c^rte. Na escolha da semente,
é de toda importância saber-se qual
a sua origem, sendo má escolha a
compra de sementes de origem do
norte da Europa para os nossos
campos. Aliás isso é condenável
para qualquer semente, mas a da
alfafa ressente-se extraordinária-
mente dessa mudança de clima
•E' conveniente adquirir sementes
do sul da Europa e do norte da
África. Uma semente boa deve
apresentar pelo menos 90°/® de fa
culdade germinativa e 95°/° de purel
za; deve ser exigida essa pureza
porque a semente da alfafa é fàcil*
mente falsificada com a semente
de trevo e de outras espécies; uma
semente germina dentro de
dois a três dias; é pesada e de côr
amarelada, tornando-se avermelha
da à proporção que vai ficando ve
lha. Convém não esquecer que a
Cuscuta é um dos maiores inimigos
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da alfaia e que a sua semente
vem no meio das sementes da alfaia.
A semente de Cuscuta é maior
9ne a de alfaia, sendo angulosa,
e de cor pardacenta; pode ser dis-
tinguida com relativa facilidade.

desinfeção da semente

A semente da alfaia sendo porta-
dora imssivelmente, de fungos e
^os de insetos, deve ser desinfetada.
r,„ Prwesso fácil e recomendável
nfja ®sse fim, consiste em mergu-
^har a semente dentro de um saco'
^^Cao de sulfato de cobre a 2°/»
d^a Po ia"o?,.Para 100 litros
dos ^ dissolução
convám sulfato de cobre,
depois quente;
da semo t ' ̂az-se a desinfeção
paço d^í^' '"^'■g^íliando-a por es-cinco a dez minutos.

EPOC-A do plantio

a mlíhor^' determinada qual
da alf»? a semeadura
Marrv^ o' *T • feita nrs meses de^i Te IW Estados dosui. de Março a Setembro.

PLANTIO

A semeadura da alfafa deve ser
? servi^r da?rviço das capinas e a fácil

inspeção do alfaiai; os semeadores
mecânicos fazem um excelente .ser
viço, semeando em linhas e distri
buindo bem as sementes, que são
economizadas. Mesmo nas pequenas
plantações, convém abrir os sulcos
e semear a mão, em linhas paralelas.
Um hectare comporta 25 a 30
quilos de semente; a distância entre
as linhas é geralmente de 20 a
25 centímetros.

CUIDADOS CULTURAIS

A alfafa requer cuidados culturai.s
freqüentes, até que se forme com
pletamente o alfaiai. As capinas
serão dadas tantas vêzes quantas
aparecer o mato no alfafal, sendo
condição de sucesso na cultura em
apreço não deixar que o mato se
de.senvolva. Depois de feitos os
cortes, é muito recomendável passar
o renovador de alfafai.s na cultura.
O renovador é u'a máquina pare
cida com a grade de discos, tendo,
em vez de discos, dentes dispostos
em círculo. Essa máquina quebra
a crosta da terra do alfafal, pro
duzindo uma reação que se traduz
por um maior vigor na cultura.

COLHEITA

A colheita da alfafa pode ser
feita dentro de três ou quatro
meses, conforme a variedade, a
terra e o tempo. O corte é feito
a mão, na pequena cultura; nas

grandes culturas, emprega-5® ® ^
gadeira mecânica. Deve
tada pela manhã, sendo
em montes, à tarde; no dia imeoia"
espalha-se a alfafa novamente re^
petindo-se a operação, até q^e ^
feno tome uma cor verdoei^^ j
as bastes não fiquem qiiebramí^^
Um feno bom deve ser aroma^^'
e tenro. Depois de fenada, a aUa-'
deve ser recolhida a galpõ«
reduzida a fardos para exportaçaa- ^

PRODUÇ.ÃO '
Um hectare pode produzir 8.0f

quilos de alfafa, quando tò<lf_f
condições são favoráveis.
se obter ainda um corte «e
em 45 dias.

moléstias , (
Além da Cuscuta, a j |

perseguida por outros parasita-" )
ordem vegetal e animal. Ac^^ain^
ferrugem da alfafa, em eonseqa^
cia da qual suas folhas fiM" .
tadas de manchas escuras; as laz^
que roem a raiz e o curculioW?^
se bem que ainda não con\-et;fr:
temente estudados já tém y-
Mcontrados nos altáfais brasUf^r^. '
O tratamento quasi sempre
na ceifa do alfafal ao qual se a^^fogo. Convença-se, porém, o 1^"
cultor de que a i.„- ,tefesa

quasi sempre e"— • jna ceifa do alfafal ao qual se a^^]
f? 9°"^^enca-se, porém, o 'cultor de que a melhw defesa

o seu alfafal ê a aqmsição de
sementes, desinfetada, solobea»^
CO 11 o e bem preparado. ., y.

Po--*'

O^Valor dos Rebanhos...
®  saúde dos animais. Esses problemasacil solução com os novos 'produtos « T U D í.

• ANACOCOS- ' l
septicemías postuarinrv, Sulfanilamida, resolve toda e qualquer infecção• ZOOCALcío^ post-abortum, faringites, cistitis, pieHtis, Sc.
combate a pobreza' ^ administração [de sôro sangüíneo
paralisia post-partum rações balanceadas; a «cara inchada» e í

• SEDLREZINA^
gripe ou influenza dos ® indicada no aguamento agudo,
tares e como PurgatiVo^^S insolação; nas intoxicaçõj" liilien-E' da conveniência d« L j
10 ampolas. Resultados enador conhecer estes três produtos. Caixas de 5«

A marca .TUPI» Igarante a |q«alidade
a  c -r Químicos TiPif litla.Praça da Se, [411 c. ^

-  Fone: 3-7074 - Caixa Postal, 525:
SÃO PAULO

80 ZERll*
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**'•^0 Agro-Pacuãria - orgam ofi-
'ojo da ''Soe. Rural do T. Mineiro"

fone, 11.07 - Caixa Postal, 39
Rua Mel. Borges. 34

UBERABA

Dir. proprietário — Ari de Oliveira
^^eiário — Wilton Ferreira Borget
^uoríienico — José Rodrigues Calheiros

ASSINATURAS

Brasil Cr. $á0,00
sob registro . . . . Cr. $50,00

Extrangeiro (sob re
gistro) Cr. $70,00

NUMERO AVULSO

Numero avulso . . . Cr. $ 4,00

Sumário desta edição - Pág. A

Venda Avulsa:

Distribuidora Internacional Ltda.
R. Rosário, 129 - R. de Janeiro

Pelegrini e Laselva
Vtad. Sta. Ifigênia 281 - S. Paulo

Pedimos ao snr. CARLOS
BROWN DA SILVA, comu
nicar-se com a direcção da

revista.

NOSSOS REPRESENTANTES

Viajam atualmente para a nossa
revista :

Centro e Norte de Minas e São
Salvador - Beda — snr. André Weiss

Na zona de Rio Preto, Olímpia.
Catanduva, Monte Aprazível, Taba-
puan, Ibirá, e Sta. Adélia — anr.
Joaquim Portela Santos.

Sul e Sudoeste de Minas — senho-
rita Muema Fonsêca.

Triângulo o Norte de Minas —
snr. Domingos Siqn®ira.

NAS CAPITAIS

Em Belo Horizonte — Escritório
Putra — R. Timbíras, 834.

CERCAS DE ARAME DE AÇO "CHAVAHTES"
crismo C3-OISJ3CÍT)

Proprio para cerca, o arame "Chavantes" — fabricado especi
almente para nossa firma — tem resistência superior e é super-
galvanizado. E' o mais barato, é o mais resistente e mais durável.
— "Comprovado ba 50 anos".

explicações, prospectos e informações
soe. COM. S. PAULO-MATO grosso Ltda.

Distribuidora d©i
Sol KADEZ para gado (n) marca registrada.
AFTOL, produto preferido por milhares de criadores, no combate

a aftosa»
IVf ATA-BERNE, de efeito rápido o seguro.
CREODAUNA, para as bicheiras do gado.
Grampos "CARRAPATO" - de a«o, para ee

tra em qualquer madeira. "í"® P®°«-

Em S. Pauloi R. SSo Bento, 484 — Fone 3-40'i^ „
Em C. Grande (M. Grosso). R. C. Mariano, 3n Postal, 24T7

Em UBERABA — Rua Trislão de r- Telegrama "KADEZ"°e t-astro, 88

Em Porto Alegre — assinaturas
em todo o Estado — João Múcio
Amado — Galeria Municipal, 133.

Em Pelotas, - R. Grande do Sul
— Edgard de Oliveralra — Rua
Gls. Chaves, 225.

São Paulo — F'"®*icisco

Marino
Fone,  _

da

R. Albuq. Lins, 5®^'
5-3228.

Rio de Janeiro — João Ferreií*
Costa — R. Rosário, 170.

Sucursal em Recife; "PüBLIHOR" -
Leite Maia - R. I®P®'

1.815.

Peça, sempre, aos nossos acente« « I Z
.j j A o seu cartao de ideo-ttdade, autentico, fornecido pela direção de "ZEUU"

MAIO - 945 81
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A LAVOURA
DO MÊS

Norte. Ultimas chuvas; co-
me^-se a colheita do milho,
do feijao, da mandioca, da cana,
do arroz, da batata doce, das
laranjas, dos abacates, dos ma
racujás, dos sapotís; reparam-se
^ ̂tradas, começa o preparo
de tenas para as culturas da
VM^te, onde se semeiam milho,
feijao, meladas, melões taba
co, algodao herbáceo, batata do-

Tc' + Colhem-secastanhas, babassú e batata, e
inicia-se a safra de cacau. Nasculturas de fumo começam as

Segunda Ia-
se ao Lf ^^corporando-e ao solo, o esterco de curral-
derruba-se a mata « '

rSHSifl
youra mecanica; colhe-se e plaí'
ta-se a cana- farorr, pian-
menteiras tardias da
Ibem-se algod£!
bamtinha, feijão, ervilhi S'
r^o, aipim, cará, laranjas^'
ças, peras; ê o mês pr6p}io'pí^:
a adubado química dos cSe
zais; contmua-se a chegar tenã
a^c„a defendê-la das gS,!

Sul. Continua o preparo da
terra para as culturas de inverno
e primavera, cujas sementeiras
se fazem, como do trigo, da
sevada, do centeio, do iÍjiq
etc.; na horta, lavra-se o solo'
preparam-se canteiros, canos, es
coadouros e caminhos; semeiam-
se favas, alcachofras, aipo, agri
ão, cebola, alface, cenoura, chi-

82
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31 DIAS - 1945

FASES DA LUA

Quarto minguante. dia 3

Lua nova, dia 11

, Quarto crescente. dia 18

Lua cheia, dia 25

1 Terça
2 Quarta
3 Quinta
4 Sexta

5 Sábado
6 Domingo
7 Segunda
8 Terça
9 Quarta
10 Quinta
11 Sexta
12 Sábado
13 Domingo
14 Segunda
15 Terça
16 Quarta
17 Quinta
18 Sexta
19 Sábado
20 Domingo
21 Segunda
22 Terça
23 Quarta
24 Quinta
25 Sexta
26 Sábado
21 Domingo
28 Segunda
29 Terça

Quarta
31 Quinta

Festa do Trabalho

Sta. Mafalda

Sta. Cruz
Sta. Mônica
S. Pio
S. J. Damasc.

S. Estanisiau
Ap. S. Miguel
S. Gerônimo
Ascensão
Sto. Anastácio
Sta. Joana
N.» S.» Mártires
S. Bonifácio
S. Isidro

Ubaldo
S- Possidônio

Venâncio
o- Ivo

Espírito Santo
S. Manços
o  .í® de Cassia

i: ÍT'
S. Urbano
g- Agostinho
Sant. Trindade
g- Germano
S- Máximo
S. Fernando
C. de Deus

cúrea, chucliú, pimentão, ra^
nele, repollio, ervilha; é o fcr
da colheita de laranjas, e cvJ
se ainda abacate; continia
colheita do milho, do algof
etc.

Criação. Prevenir-se das f
ragens necessárias para o iin-
no. Para dispor de fornira i
verde será util ter era condicò
plantas resistentes à geada, e
mo o capim elefante, ete.
avicultor começa a fazer ctx.
os ̂ ovos de suas galinhas e
apicultor visita as suasia^hafive
para verificar se estas
a 1 espectiva rainha-

HORÕSCOPO
DO MÊS

^ As pessoas nascidas eui
são felizes nos negócios,
do jogo, mas devido à sua
de Vontade, o jogo uãe a--
causa muitos danos. Infeli--

®iiores, principalinenle
mulheres, as quais, no ont.v.v;
sao boas esposas, sinceras o e
dicadas. Os homens tóo li ,
mentos. Muito serviçais, s!
crificam-se pelo prazer de pR'
tar favores, nem sempre Iv
recompensados. Devem ter iv,
to cuidado com as cartas c
escrevem.

Os nascidos neste mês tê
como astro tutelar — Yav
pedra ditosa — Esmeralda; t"*
propícia — Laranjeira; cores '
voraveis — Amarelo, Azul. t
^ e Marrão; meses felinos
Fevereiro, Julho, Setemho>
iNovembro; dia afortunado
oexta-feh-a.

Seus números fatídicos
8, 29, 80 e 96.

ZEBr



MONTE BRANCO

14 meses de idade - 330 quilos de peso

Puro sangue Gir - Chita de vermelho

.. ......

Considerad o pelos maiores conhecedores e criadores que o têm visitado, como o mais fino
e perfeito bezerro de sua idade e aprovado pelos dados técnicos como o animal que maior
rendimento economico apresentou em sua idade. É íilho-neto de ®
ostenta na perna direita a já famosa marca C. A. pertencente ao <ei. ® AUVA-

rENGA, grande criador em Matozinho, proximidades de Belo Horizonte.
Monte Branco é chita de vermelho com a colocação característica da pinta maior no ventre

e coloração em todos os pontos de referencia da sua raça.

Proprietário: BENJUMIM COSTA PEREIRA criador e comerciante de
gado fino, com escritório á Rua da Baía, 887 - 1.° andar - salas 103 e 104

Telefonei 2-5593 em BELO HORIZONTE.


